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EDITORIAL 

Acordo inaceitável 
O ímpeto das manifestações po

pulares pelas eleições diretas 
para presidente da República levou 
o pânico às fileiras governistas. 
Todos os planos continuístas até 
então formulados para assegurar 
o monopólio do poder nas mãos 
dos generais foram duramente a
tingidos. A idéia do mandato-tam
pão não se sustentou nem mesmo 
dentro do PDS. A pretensa legiti
midade do Colégio Eleitoral saiu 
inteiramente desmoralizada. Mes
mo os mais renitentes defensores 
desse monstrengo espúrio cairam 
na defensiva; o argumento que 
ainda agitam é o ridículo e deses
perado "direito conquistado pelo 
PDS" de indicar o próximo pre
sidente. 

O governo atual encontra difi
culdades de se manter de pé. 

E seus estrategistas já viram que 
mais um presidente biônico, im
posto pela fraude indireta, torna
se a cada dia mais inviável. O pró
prio Aureliano Chaves já confes
sou que um governante nomeado 
em 1985, mas que ficasse em mi
noria parlamentar com as eleições 
de 1986, não teria como se manter. 
O regime trata então de abrir es
paço para uma solução negociada 
com a oposição - mantendo, é 
claro, os generais em posição van
tajosa. 

Aparecem então propostas de 
reforma constitucional (mas não a 
convocação de uma Assembléia 
Constituinte livremente eleita e 
com liberdade para decidir sobe
ranamente), promessas de melho
rar as condições de pagamento da 
dívida externa (mas não suspensão 
do pagamento), e até a redução 
do mandato presidencial de seis 
para cinco ou mesmo quatro anos. 

N o seio da oposição, alguns se
tores de formação conciliado

ra e reformista, com medo da mo
bilização operária e popular, ali
mentam a idéia de que já é hora 
de negociar. Pretendem então dar 
um breque no movimento de mas
sas, para "não radicalizar" . Que
rem usar o descontentamento do 
p~.: vr. apenas cot o m instrumento 
de pressão sobre os parlamenta-

res para a votação da ~menda 
constitucional em abril pela restau
ração das diretas. Por isto mesmo 
colocam o dia da votação como 
prazo limite da campanha em 
curso. Depois de 11 de abril so
nham em chegar a um acordo en
tre eles e o regime, com a vanta
gem (para eles) de deixar o povo 
de fora. 

Assim, tanto o regime como os 
conciliadores toleram o movimento 
de massas, dentro de certos limi
tes. Isto é, uma mera demonstra
ção política, sem avançar para a 
participação efetiva e ativa dos mi
lhões e milhões de trabalhadores e 
democratas pelo fim do regime, 
pela conquista do direito do voto e 
da escolha de candidatos compro
metidos com os interesses nacio
nais. E sem a presença das forças 
operárias e populares mais conse
qüentes. Em particular sem os co
munistas. 

M as a realidade é adversa para 
estes acertos das "elites". O 

povo compreende a necessidade de 
manter a unidade com . todas as 
correntes interessadas nas eleições 
diretas. Mas não está disposto a 
abrir tnão do seu direito inaliená
vel de sair às ruas, participar da 
preparação e da direção de todas 
as manifestações e do planejamen
to da batalha em seu conjunto. E 
de levar a luta pela liberdade até 
o fim, sem se deter nestes inacei
táveis conchavos de cúpula. Não é 
hora de retocar o regime e sim de 
pôr fim a este período negro da 
nossa história. O que está na or
dem do dia é a passagem do poder 
para o povo em aliança com todos 
os democratas. 

Longe de conter as manifesta
ções, a disposição dos trabalhado
res é multiplicar a organização dos 
comitês unitários pelas diretas por 
toda parte e realizar concentrações 
populares ainda mais poderosas. 
Este é exatamente o único meio de 
frustrar todas as manobras para 
salvar o regime. A batalha está no 
início, os setores populares ainda 
não colocaram o grosso de suas 
fo ças em campo. Mas vão mobi
lizá-las. 

• 

Lançados fonnalmente até favoráveis às dire
como candidatos à Pre- tas ••• desde que fiquem 
sidência da República para depois. Suas plata
pela via biônica do Co- formas, rigorosamente 
légio Eleitoral, Paulo ocas, não escondem a 
Salim Maluf, Mário An- pretensão de dar conti
dreazza e Aureliano Cha- nuidade à mesma políti
ves concorrem em dema- ca calamitosa do regime 
gogia. Prometem desde militar, que arrastou o 
a redenção do Nordeste país para a crise, a in
até o pleno emprego e flação galopante, o de
o controle da inflação. semprego, a fome e a 
Sob o impacto da cam- hipoteca da soberania 
panha popular, dizem-se . nacional. Página 3 

EUA chacina civis em Beirute 

Campanha pelas 
diretas tem apoio 
dos camponeses 

Em Goiás e na Bahia, trabalhadores rurais em 
manifestações exigem direito de votar. Pág. 8 

Diànte do recrudescimento da guerra civil na ca· 
pital libanesa, o presidente-carniceiro Ronald Rea· 
gan não teve dúvidas: mandou os marines america
nos recuarem para os navios da M Frota americana 
e o encouraçado New .Tersey bombardear selvage· 
mente Beirute. A inflamável situação libanesa e os 
planos ianque-sionistas, na pág. 2 • 

Cerca de 500 pessoas estiveram presentes na ':oncomr.• e união 

·' 

PC do Brasil reintegrado 
no Comitê Pró-Diretas-SP 

Plenária de 120 entidades reforçou o Comitê. Pág. 3 
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Doi-Codi iugoslavo 
assassina jovens 

albaneses de Koss va 
Um repelente exemplo de como atm n 
falso socialismo iugoslmo diante dHs 

justas aspirações de todo um pom. Jlág. 2 
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TO· er1cano 
A entrada dos milicianos dru· 

sos, xiitas e semitas na parte 
Oeste de Beirute marca a der
rota do plano dos Estados Uni
dos e de Israel de manterem 
um governo fantoche no Líba
no, presidido pelo , falangi ta 
Amin Gemayel. Os soldac os 
ianques retiraram-se para s ·us 
navies de guerra, que conti· 
nuam bombardeando a capital 
libanesa. Mas as forças oposi
donistas já festejam a vitória 
sobre os falangistas. 

Desde agosto de 1982 soldados 
dos Estados Unidos, França, Itá
lia e Inglaterra estão no Líbano, 
garantindo o governo formado pe
los falangistas, sob o comando do 
exército de ocupação sionista. 
Durante esses meses muita luta 
ocorreu no Líbano, particularmen
te em Beirute. Luta que acabou 
colocando para fora do país os pa
lestinos. Os exércitos de ocupação 
sofreram pesadas baixas. Só Israel 
perdeu 567 soldados e os Estados 
Unidos, 259. 

Nunca o governo de Gemayel 
teve eslabilidade. Contudo nos úl-

em Beirute 

Na c:apital/ibanP\a os combate.\· .'ião tra~·ados de casa em casa 

timos dias a situação se agravou 
para o governante pró-sionista. Em 
4 de fevereiro, o principal líder dos 
milicianos drnsos, Walid Jumblatt, 
e o líder dos guerrilheiros xiitas, 
Nabih Berri, exigiram a renúncia 
do governu e a deposição de ar
mas. Conjuntamente com os suni
tas, eles lançaram uma forte ofen
siva militar sobre a capital. O bair
ro de Baabda, onde fica o palácio 
presidencial, foi o alvo privilegia
do dos ataques, enquanto o Sul e 
o Oeste de Beirute ficaram sob 
controle das forças oposicionistas. 

Tal ofensiva abalou ainda mais 
o débil governo falangista. O pri
meiro-ministro, Shafiq Wazzan, 
renunciou ao cargo, levando consi
go outros nove ministros de Ge
mayel. A Frente de Salvação Na
cional, integrada por Walid Jum
blatt, lançou um comunicado ao 
Congresso dos Estados Unidos 
para que O'> marines sejam retira
dos de Beirute em prol da "manu
tenção futura de boas relações en
tre os povos do übano e dos EUA". 

Os aviões e os navios ianques 
continuaram bombardeando os li-

hane-.c'>. entretanto isso não bas
ta para garantir o governo f<J.nto
che. O Exército de Gemayel está 
profundamente abalado - 9 mil, 
de seu'> 35 mil soldados. deserta
ram. A rádio, a televisão e o Mi
nistério da Informação foram ocu
pado~ pelos guerrilheiros no dia 
b. 

E ne~sa mesma data, Nabih 
Berri conclamou: ''Só há um cami
nho: temos que encontrar outro 
presidente". Um dia antes, Ge
mavel. absolutamente isolado no 
governo, correu à tevê oferecendo 
um acordo com os guerrilheiros, 
mas não abrindo mão da presen
ça das tropas estrangeiras in
clusive de tropas sionistas - no 
país. Acordo rejeitado. 

No momento em que encerráva
mos esta edição, os guerrilheiros 
oposicionistas ampliavam o domí
nio da capital libanesa e continua
vam sendo bombardeados pela 
aviação e marinha ianques. Em 
Israel, os reservistas eram convo
cados pelo governo sionista, para 
uma possível nova invasão do Lí
bano, em favor dos falangistas de 
Gemayel. 

Bolív1a: a direita agrava a crise 
A semana passada assinalou o agravamento da crise política na 

Bolívia, com a realização, nos dias 5 e 6, do locaute convocado 
pela Federação dos Empresários Privados, contra as recentes me
didas econômicas do governo. O patronato nega-se a conceder o 
aumento salarial de 57% decretado pelo presidente do país, Her
nan Siles Suazo. 

A Federação dos Empresários 
consideram o aumento uma medi
da "demagógica e de graves efei
tos para a situação econômica das 
indústrias''. Os empresários pro
testaram ainda contra o congela
mento dos preços do açúcar, arroz, 
azeite, farinha e leite. O locaute 
teve também acentuada conotação 
direitista. Os com-tnicados patro
nais afirmavam que o moviw((nto 
··\lsa a alertar sobre os perig~s ~a. 
anarquia que destrói a democra
cia e o atropelo que atenta contra 
a proprierlade". 

Tudo indica que o locaute é uma 
ação orquestrada por generais 
golpistas e setores oligárquicos e 
rf"acionários das classes dominan
tes instigados pelo imperialismo 
norte-amer cano, que não compac
tuam com a vigência das mínimas 
liberdades políticas, muito menos 
com a intensificação das lutas ope-

1rárias e populares. 
Há cerca de um mês, o embaixa

dor dos Estados Unidos na Bolí
via, Edwin Corr, foi chamado a 
Washington para consultas. Na 
ocasião. segundo consta, procedeu
se a uma reavaliação que girou em 
torno da "capacidade do governo, 
das atindades terroristas e da au
sência de medicas econômicas 
adequadas" no país latino-ameri-

Lí:lnO. Durante essas discussões 
acertaram que os EUA "pretendem 
continuar ajudando o povo bolivia
no a criar um governo estável e 
duradouro." A amarga experií!n
cia dos povos latino-americanos 
tem demonstrado que a "estabili
dade" buscada por Washington é 
sempre precedida de investidas 
golpistas. 

C&SE PROFUNDA 
A Bolív-ia vive profunda cnse 

estrutural e conjuntural, fMO" da 
manutenção de oligarquias e clas
ses reacionárias no poder, assim 
como das desastrosas políticas dós 
governos militares que se sucede
ram durante 18 anos até a posse 
do civil Hernan Siles Suazo, em 
outubro de 1982. 

O golpe militar do general Gar
cia Meza, de julho de 1980, signi
ficou uma orgia de corrupção e pi
lhagem das riquezas nacionais, 
tráfico de drogas e bestial repres
são política. Garcia Meza e sua ca
marilha se apossaram de 130 mi
lhões de dólares no período em que 
e-.tiveram no poda, sem ontar o, 
r nd1ment0 com as drogas. 

Siles Suazo herdou um país fa
lido, deYedor de cerca de 4 bilhões 
de dólares (quase 90% do PIB) 
aos bancos internacionais. E não 
conseguiu debelar a crise. Em 1983, 

a inflação alcançou os 300%. So
mente este ano o país deve pagar 
477 milhões de dólares em amorti
zações da dívida externa, o que 
comprometerá cerca de 70% de 
sua receita de exportação. Ao mes
mo tempo, há escassez de carne, 
arroz e combustível. 

Incapacitado, por suas próprias 
limitações de classe, de golpear os 
interesses do imperiaismo e da oli
garquia interna, e de mobilizar a 
nação para desenvolver o país com 
independência, o governo optou 
por recorrer ao FMI. E cedendo às 
suas pressões adotou em novem
bro de 1983 um pacote econômico 
antipopular. que constava de uma 

desvalorização em 150% do peso 
(moeda boliviana) e de aumentos 
entre 40% e 140% nos preços e 
nas tarifas de uma série de produ
tos e serviços. 

Sob o impacto dessas medidas, 
a classe operária foi à greve geral 
e realizou combativas manifesta
ções de protesto. Em janeiro, hou
ve novas manifestações e, com a 
decretação do aumento do salário 
mínimo e do congelamento dos 
preços de alguns gêneros de pri
meira necessidade nos últimos 
dias, os trabalhadores alcançaram 
uma vitória parcial, contra a qual 
se insurgem agora as classes domi
nantes e a reação interna. 

Entrevista com dirigente comunista chileno 
A Tribuna Operária entre :. tuu, n m ndusiHda e, ro ~-

to, membro do secretariado do Comitê Central do Partido Comu
nista Chileno (Ação Proletária). Nas mais duras condições de ile
galidade, esse partido marxista-leninista luta contra a ditadura 
militar fascista do general Augusto Pinochet, pugna pela liberda
de e pelo socialismo científico em seus país. 

T.O.- Como se formou o Par· 
tido Comunista Chileno (Ação Pro
letária)? 

Soto - Em primeiro lugar, a
gradecemos à Tribuna Operária o 
'\poio constante que dá à luta da 
classe operária l do povo chilenr c, 
particularmente, ao nos~o Partido. 
Ao me!->mo t..:mp•), por intermédio 
de vocês, saudamos a classe upe
ráâa e o povo brasileiro, e a sua 
vanguarda política, o Partido Co
munista do Brasil. 

Nosso Partido é novo. Nasceu 
precisamente na época de maior 
domínio e terror fascista, quando 

o conjunto da "esquerda'' chilena, 
< s organi.t:ações sindicais e son.tis 
do povo, se encontravam numa 
grande dispersão t! difus;l ' ideoló
gica como produto de dois !ato
res: o primeiro. reflexo da influên
cia rcformi ... ta re\'is;oni<>ta no seio 
de-,ta" llrganizações. e o segundo. 
produto da repressão c per~~.:gui
~,:ão a classe operária e a suas orga
nizações sindicais e sociais. A ori
gem de nosso Partido está indos
'>Oluvelmente ligada à aspiração de 
11111 grupo de revolucionários que, 
por longo tempo, em condições do 
domínio revisionista-maoísta. vi
nham lutando arduamente em de-

esa · ru ~1pios man.istas-le-
ninistas. 

Nosso Partido nasce depois que 
o processo reformista da Unidade 
Popular e do governo Allende (o 
processo da via pacífica para o so
cialismo, tão vigorosamente defen
dido pelo PC revisionista) sofre um 
dos mais duros golpes por parte 
da reação e do fasdsmo, como 
conseqüência inevitável da luta de 
classes. Um golpe que confirmou 
uma vez mais, em meio ao salilgue 
e assassinato do povo, a fraude da 
teoria oportunista revisionista e 
conciliadora. da via pacífica para 
o socialismo. t.m síntese, podemos 
dizer que o Partido Comunista 
Chileno (Ação Proletária) obede
ce aos interesses de classe do pro
letariado, é sua organização máxi
ma e fundamental e, portanto, 
luta e lutará para pôr-se concreta
mente à cabeça da luta política do 
proletariado e das amplas massas 
populares. 

T.O. - Qual a alternativa que 
o Partido Comunista Chileno (A
ção Proletária) apresenta para o 
atual momento de seu país? 

Soto --O Chile vive um peri 

os sinais mais relevantes desta cri
se, que afeta com todo seu peso e 
dimensão a classe operária e as ca· 
madas populares, abarcando in
clusive setores da burguesia não
monopolista, que hoje formam o 
campo da oposição burguesa atra
vés da Aliança Democrática e de 
outros grupos políticos, que vão 
desde a direita até a esquerda tra
dicional. O conjunto da burguesia 
não-monopolista, na tarefa de lu
tar contra a ditadura e o grande 
capital monopolista, mostra sinais 
de atomização e dispersão que se 
refletem nas colocações políticas 
e nas diversas alianças, converten
do-se isto num fator de continui
dade de um regime órfão de todo 
apoio, isolado politicamente, porém 
que aproveita muito bem a confu
são e vacilação de seus opositores. 

Nós propomos obter a unidade 
dos mais vastos setores do povo, 
para derrubar Pinochet e compa
nhia e instaurar um governo prmi
sório revolucionário, democrático
popular e antiimperialista. As fer
ramentas para essa luta são a linha 
de Unidade e Lu ta Decidida do 
Povo ela D rrubada da Ditadu-

de grande dinamismo político e de 
aguçamento da luta de clas.w .... -, --'r·U"''C 

como reflexo da profunda c ·se 
que afeta o país. A ditadura fa. is
ta, representante do grande c pi 
tal e do imperialismo ianque, · a 
culpada em grande medida 1 ela 
atual crise política. econômic 1 e 
\ou, '\ C<1f ·<..tw. fome, a 
1 r··~-; . .t OI\ Ida • terna. a t 

bra da mdústria e da agricult 
t· ' con,titnrm. a nosso enten 11;;.&..--=--.... 

Poder iugoslavo 
mata líderes 
deKossova 

Entre os dias 10 e 11 de ja
neiro as forças de repressão 
da Iugoslávia assassinaram 
covardemente Rexhep Malaj 
e Nuhi Berisha, dirigentes do 
Movimento pela República 
Albanesa na região de Kosso
va. 

A luta autonomista da re
gião de Kossova tem sido tra
tada com torturas e grande 
aparat. bélico pelas autorida
des iugoslavas. Já em 17 de 
janeiro de 1982, na Alemanha 
Federal, foram assassinados 
três dirigentes da luta auto
nomista. 

A polícia iugoslava atacou 
dessa vez em Pristina (capital 
de Kossova) com uma mobili
zação militar sem preceden
tes, tanques armados com 
metralhadoras pesadas cer
caram a cidade. Rexhep e 

Nuhi Berisha 

Nuhi foram cercados em seu 
esconderijo, de onde ainda 
conseguiram fugir para os po
rões de uma casa, posterior
mente destruída pelas balas 
de grosso calibre. 

Um dia depois a agência 
iugoslava Tanjug anunciou 
que Nuhi e Rexhep haviam 
se "suicidado" na prisão. Os 
corpo~ foram devolvidos às fa
mílias com várias balas na 
cabeça e no tronco. 

Rexhep já havia organiza
do grandes movimentações 
contra as autoridades iugos
lavas, como em 1968 e mais 
recentemente, ao lado de 
Nuhi, em março e abril de 
1981. Estavam na clandesti
nidade desde outubro de 
1983. Rehxep, com 33 anos, 
já havia passado 8 preso. Be
risha tinha 17 anos e fora 
várias vezes detido e tortura
do. 

General da Oban ajuda 
a ditadura no Uruguai 

O regime militar brasileiro 
continua investindo na susten
tação da ditadura militar uru
guaia. No início de janeiro, o 
general Carlos Alberto Bri
l)1an~e Ustra assumiu o cargo 
de adido militar da Embaixa
da Brasileira no Uruguai. Tal 
general foi um dos coman
dantes coordenadores da O
peração Bandeirantes (Oban), 
que nos anos 70 perseguiu e 
assassinou democratas que 
se opunham ao governo dos 
generais brasileiros. 

Segundo Jair Krischke, 
presidente do Movimento de 
Justiça e Direitos Humanos, 
"o general Ustra atuou como 
conselheiro das forças miita
res brasileiras no episódio do 
seqüestro dos uruguaios Li
lian e Universindo Diaz, em 

novembro de 1978. Sua pre
sença no Uruguai não causa 
só preocupação porque Lilian 
e Universindo estão em liber
dade, mas especialmente de
vido ~o moment? político por 
que passa o pats, com uma 
série de movimentações po
pulares e uma ampla mobili
zação pelas liberdades de
mocráticas. O que o coorde
nador da Oban está fazendo 
no Uruguai? Sabemos da e
xistência, lá, da Operação 
Polvo - prisão massiva de 
líderes políticos e dirigentes 
sindicais -, que deverá ser 
usada quando as coisas en
grossarem para os ditadores 
uruguaios. O general Ustra 
representa um perigo para 
todos os democratas uru
guaios". 

Resultado eleitoral do Equador 
Os resultados finais do pri

meiro escrutínio das eleições pa
ra a Presidência da República 
no Equador confirmam a vitória 
do candidato social-democrata 
Rodrigo Borja, com 588. "~90 vo
tos (28,42%). Em segundo ficou 
o reacionário Leon Febres Cor-

deiro, com Sff),(:JJ}. votcl'i (27,48%). 
Os dois disputarão o segundo 
pleito no dia '6 de maio. Angel 
Duarte ficou com 13,7% dos vo
tos; Jaime Hurtado, do Movi
mento Nacional Popular, apoia
do pelos comunistas, teve 7,4% 
e os dois últimos 6,6% cada um. 

Assine a Tribuna Operária 
"Como operário, sinto-me 

orgulhoso pela existência des
se jornal, pois é a única fonte 
cf,, informações verídicas da 
exploração neste país e de 
conscientização para milhões' 
de trabalhadores, que sofrem 
com e.sse governo antioperá
rio, corrupto e entreguista. 
Por isso sou assinante, vendo 
e cone/amo toda a classe ope
rária para que leia, assine e 
divulgue a Tribuna Operá- _j 
ria·~ Vilobaldo Andrade de 
Castro, diretor do Sindicato 
dos Têxteis - BA. 

....._______ __ 

DeSP-JO r<>.ceber em casa a Tribuna Operána. Envio 
cheque nommal à Editora Anita Garibaldi Ltda .. no vator 
abaixo assmalado. Rua Adoniran Barbosa. 53- Bela Vis
ta- São Paulo. SP- CEP 01318. 
( ) Anual de apoio (52 edições) Cr$ 15.000,00 

u u i -
mestr de apoio 
edi ) Cr$ 7 500,00 

Cr$ 3.750.00 
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Tribuna rária - De 13 a 19/2/84 

Manifestação no 
Rio já tem data 
Está, afinal, decidida a 

data da manifestaçao
monstro pró-<liretas no Rio: 
21 de março. O governa
dor Brizola fala em meio 
milhão na rua, superando 
a marca do comício da Sé. 
Já foram criados 30 comi
tês nos bairros e em diver
sas cidades do interior flu
minense. E só para a pas
seata preparatória de 16 
de fevereiro estão sendo 
distribuídas 100 mil con
vocações por dia - um 
milhão no total. O coman
dante do I Exército, inquie
to, procurou o prefeito da 
cidade para pressionar 
contra a mobilização. 

47 mil torcem por 
diretas em Goiás 
No Estádio Serra Dou

rada, Goiânia, 4 7 mil pes
soas aclamaram domingo, 
dia 5, uma faixa de 30 me
tros pelas diretas e um 
"jogo das diretas" entre 
jornalistas, artistas e par
lamentares, na preliminar 
do Flamengo x Goiás. 
Puxado pela torcida "Fia
Diretas", o grito de guerra 
" Diretas! Diretas!" se es
palhou por toda a multidão. 
O calendário da campa
nha no Estado prevé ago
ra 17 comfcios em cida
des interioranas; culmi
nando num grande ato em 
Goiânia, dia 6 de abril. Pa
ra o deputado federal Aldo 
Arantes, do Bloco Popular 
do PMDB goiano, "nós 
temos uma tarefa muito 
importante devido à proxi
midade de nosso Estado 
com Brasília ". 

A última do Átila: 
contra a marcha 
A última de Carlos Áti

la, porta-voz do general 
Figueiredo: "É preferível 
que não haja manifesta
ção como essa marcha a 
Brasília que estão progra
mando". Ele não descar
tou, inclusive, a decreta
ção de novas "medidas 
de emergência" na Capi
tal Federal para evitar 
que o povo pressione os 
parlamentares a votarem 
a favor da emenda cons
titucional das diretas. 

Mílton Nascimento 
convoca pela TV 
Mílton Nascimento apa

recerá na TV, a partir de 
terça-feira, dia 14, convo
cando o grande ato dos 
mineiros pelas diretas, 
dia 24, em Belo Horizonte. 
Ele esteve junto com Gon
zaguinha, Tunai, Wagner 
Tiso e Murilo Antunes no 
Palácio das Mangabeiras, 
onde asseguraram ao go
vernador Tancredo Neves 
que estarão no comício e 
convidarão o máximo de 
artistas. 

Vereador troca 
PDS pelas diretas 

Na última reunião do 
Movimento Popular Pró
Diretas em Montes Claros 
(177 mil habitantes, em 
Minas), entre os 147 pre
sentes, representando 37 
entidades, estava um ve
reador do PDS. Dizendo 
não pertencer mais à le
genda governista, o verea
dor prometer "a partir des
ta plenária lutar ferrenha
mente pela eleição direta ". 
A reunião programou um 
ciclo de comício na perife
ria, a começar pelo bairro 
Santos Reis, esta sexta
feira . 

Lafaiete também 
quer ter eleição 

O recém-criado Comitê 
p;ó-Diretas de Conselhei
ro Lafaiete (72 mil habi
tantes, em Minas), inau· 
gurou sua atuação com 
um plebiscito, dia 4. Vota
ram 1.892 pessoas: 1.686 
a favor e 188 contra. O 
prefeito da cidade e a ban
cada oposicionista na Câ· 
mara dão todo apoio à 
campanha. 

Em S. João comício 
unitário de 5 mil 
Cerca de 5 mil pessoas 

estavam no comício pelas 
diretas em São João da 
Boa Vista (55 mil habitan
tes, em São Paulo). para 
ouvir Ulysses Guima1àes, 
Severo Gomes, Rogê Fer
reira. Devanir Ribeiro -
quase 30 oradores. A ma
nifestação contou com o 
apo1o de praticamente to
das as entidndes do muni
cípiO e reu:11L- ! rnhAm 
vá r1as lideranças opc.stclo
r·;c;tas de outras cidades 

Joio Faustino faz 
opçio por diretas 
O deputado federal João 

Faustino (PDS-RN) anun
ciou dia 6. em Natal, sua 
ades~o à tese das dire
tas e que fará comfcios
relâmpago na cidade em 
favor delas. Embora não 
participe da campanha, . 
por ser liderada por parti
dos de oposiçAo, Faustino 
não quis ficar de tora e 
deu um jeito de participar 
à sua moda da luta pelas 
diretas. 

Prefeito do PDS 
contra o regime 
O prefeito Jorge Ayub 

(PDS), de Valparaíso, São 
Paulo, inaugurou 300 ca
sas para bóias-frias em· 
seu municfpio com um dis
curso advogando o pleito 
presidencial direto, sexta
feira, dia 3. "Nós somos 
pelas eleições diretas por
que precisamos acabar 
com esse regime de corru~ 
ção". disse ele. 

Tema centrá I dos 
municipallstas 
O tema central do I En

contro de Vereadores do 
PMDB, que se realizará 
no dia 24 de fevereiro na 
Cámara Municipal de São 
Paulo, será a campanha 
por eleições' diretas. Na 
véspera haverá o lança
mento da Frente Munici
palista em favor das dire
tas, que deverá reunir 3 
mil pessoas. 

Gregori responf.!e 
à rata de Goldman 

A proposta de negocia
ção com o governo feita 
pelo deputado federal 
Alberto Goldman (PMDB
SP) foí firmemente com
batida pelo deputado es
tadual José Gregori, tam
bém do PMDB. Julgando-a, 
derrotista, Gregori con
cluiu: "O momento em que 
nos encontramos é o de 
bater o ferro na bigorna. 
Agora é hora de mobilizar. 
colocando todas as fichas 
nas diretas". 

Funcionários têm 
proposta de ação 

Fundado por iniciativa 
da Federação Paulista de 
Servidores Públicos, com 
23 entidades, o Comité do 
Funcionalismo Público por 
Eleições Livres e Diretas 
lançou um documento pro
pondo: 1) todo apoio à 
idéia de uma grande mani
festação dia 2 de abril; e 
2) encaminhar junto à 
Conc/at e à CUT a idéia de 
uma greve geral durante a 
votação da emenda das di
retas. 

Mato Grosso entra 
em campanha 
Criado este mês, com 

mais de 1 00 pessoas e 45 
entidades, o comitê de 
Luta pelas Diretas em 
Mato Grosso prepara um 
grande comício para o día 
20, em Cuiabá. A cidade 
está em plena campa
nha, com faixas. picha
ções e comícios prepara
tórios que já reuniram 5 
mil pessoas. 

Banda das diretas 
agita São Luís 

Lançada dia 27 de janei· 
ro, com a presença entu· 
siasmada de 1.500 pes
soas, a campanha pró.<fi· 
retas no Maranhão saiu às 
ruas sábado, dia 4, com 
uma "Banda das Diretas", 
agitando os foliões de São 
Luis. Domingo, foi feito um 
pedágio angariando fun· 
dos para a campanha. 

Ganhar as ruas e 
ganhar as urnas 
"Vamos ganhar as ruas 

para ganhar as urnas". 
Com esta palavra de or
dem o Comitê Estadual 
Pró-Diretas formado dia 
25 em Florianópolis, Santa 
Catarina, conclui seu ma
nifesto de lançamento, as
sinado por 37 entidades. 
O Comitêr que i? conta 
com comitês tocais nos 
bairros de Florianópolis, 
começou a convocar um 
ato de dimensões esta
duais, para 29 de março. 

Figueiredo terá 
menos repouso. 
A campanha pelas elei

ções diretas ganna corpo 
em Teresópo/is, no Rio de 
Janeiro. Na segunda se
mana de fevereiro deverá 
ser formado o comitê lo
cal, em ampla reunião no 
salão nobre da Prefeitura. 
T eresópolis é local de 
"'repouso .. af: F1gueirec 

Plenária das eiàtidades pelas diretas: mais de 500 pessoas ap/audirt:~m a volta do PC do B 

Comitê Pró-Di ratas- P 
reintegra PC do Bras I 

Uma reunião exce~mente cttné&ft'ida, . li 
mais de 120 entidades, relt41beleceu terça-feira, dia 1~, 
por consenso e sob palml!fi a composição ampla e ~ 
tária do Comitê Paulista fló-Dlretas. A Comissão pe· 
Ia Legalidade do ParticJe.e..unista do Brasil retolb.G1l 
sua cadeira no Comitê, 8lli1ftl como a UNE e a UBES. 
Ingressaram também o Movimento Negro e Movimebi. 
to de Mulheres Pró-Diretaj. 

OPINI O · Duas questões centraliza· 
ram a atenção dos mats de 
500 presentes à reunião na 
Assembléia Legislativa: deve 
ou não haver até abril outra 
grande manifestação como o 
comício da Sé? e é ou niO 
justo que o Comitê PrôM~ 
tas abarque o mais amplo• 
que de setores, inclusive é1 
comunistas? 

Tarefa inadiável 
E m todo o Brasil, nas 

capitais e no interior, 
urge a formação de muitos 
e muitos comitês unitários 
pró-diretas por local de mo
radia, de trabalho, de estu
do. Com todo respeito pelos 
comitês mais gerais, é bom 
que se diga: eles terão pés 
de barro caso não se apóiem 
no povo organizado. 

A s iniciat~va~ já existen
tes dão ·mdtcações pre

ciosas para o sucesso nesta 
construção. Urna delas é qu~ 
é preciso arregimentar nos 
comitês, mais que pessoas, 
segmentos inteiros da popu
lação. Num bairro, por e
xemplo, um comitê que me- . 
reça de fato o nome de uni
tário precisa abarcar desde 
a Associação de Moradores 
até os times de futebol, pas-

O ~o de Comuni
~ do governo Montoro, 
Iorge Cunha. Lima, apresen
tou na abertura da plenária 
do dia 7 - eom o aval das 
direçôes estaduais do PMDB, 
PT, pt)T e PTB - algumas 
idéias que merecem ser dis
eutidaS no seio da frente 
pr6-eleições diretas. Com 
trânsito livre nos setores 
oposicionistas moderados, 
elas não são partilhadas pe
los segmentos populares, nem 
contribuem para o avanço 
da causa comum. 

O primeiro conceito ques
tionável é o de que "a eam· 
paaha vai até o dia 11 de 
abril"", data da votação da · 
emenda Dante de Oliveira 
no Parlamento. Este ponto 
de vista: corre o risco de 
gerar uma frustração popu
·lar de conseqijências in
calculáveis, na hipótese -
perfeitamente plausivel - de 
os parlamentares do PDS se 
mostrarem mais sensiveis à 
pressão do Planalto do que 
aos clamores do eleitorado. 
O término da campanha 
pelas eleições diretas eviden
temente s6 pode vir com sua 
conquista, seja em abril ou 
em outra data qualquer. Se 
a Campanha Abolicionista, 
a do Petróleo é Nosso e a da 
Anistia se estenderam até 
·alcançar seus objetivos, por 
que a das diretas teria de 
terminar em abril? 

Um segundo postulado 
proferido por Cun\la Lima é 
o de que "os sere. que são 
objeto ,de nossa luta têm no· 
mes e adereços certos, são 
os deputados e ieDadores". 
Naturalmente os senhores 
deputados e senadores, in
clusive do PDS, podem e 
devem merecer toda atenção 
da <;ampanha, no seritido 
.de garantir sua adesão à 

sando pelas igrejas de todos 
os credos, os representantes 
locais dos mais diversos par
tidos, as delegacias sindicais, 
os clubes, o comércio, as 

• escolas de samba - tudo, 
enfim, que congregue gente. 
O mesmo numa fábrica ou 
escola. 

N ada é mais importante 
hoje do que a prolifera

ção de comitês deste gênero. 
Eles poderão ter o peso de
cisivo. não só no sucesso da 

'campanha e para a conquis
t<t do pleito presidencíal di
reto, mas em todo o .desdo
bramento do impasse políti- . 
co que se avizinha. Em con
trapartida, se o povo não se 
organiza para fazer valer 
sua vontade, ninguém o fará 
por ele. 

o governo pois 
o povo na rua tem se 
trado capaz de operar este 
milagre. 

Por fim, o secretário 
Comunicações propõe 
"estratégia política" 
dedica fevereiro à ·•...c:trttti1..Jt. 

ração e organização" e aeo'ti., 
se lha que só depois "te 
examinari~ a conven.iência 
de uma grande manifesta· 
çSo". A:n s. aqui transpare
ce un a postura de subesti
mação do papel do povo&a 
campanha - a mesma que 
levou Cunha Uma a prog
nosticar um público de 100 
mil pessoas no comicio de 
25 de janeiro. 

São Paulo, coração 
classe operária e do 
rnento oposicionista no 
teve o gra!lde mérito de 
ze o maior dos comicios ele 
lançamento da luta pr(>.di-

O primeiro ponto, mesffiQ 
não formalmente decidido, 
mostrou urna quase unanimi
dade, dos mais variados seto
res, em favor de outro gran
de ato. Quanto ao segundo, 
foi solucionado com a revoga
ção do gesto discriminatório 
do Comitê (ver TO n~ 154) 
que excluíra a Comissão pela 
Legalidade do PC do B, à 
UNE e a UBES. A nova deci
são, aclamada na plenária, 
reintegra estas entidades-eao· 
Comitê e torna-o "aberto a 
todas as entidades e institui· 
-ções que se julguem com es
trutura capaz de ajudar o 
movimento". 

PRESSÃO DE BAIXO 

Este resultado positivo e 
benéfico à luta pelas· dire
tas em São Paulo foi fruto dâ 
pressão das nuft\erosas ertti'
dades presentes. No começo 
da reunião notava-se certo 
nervosismo. O representante 
do PT chegou a .ameaçar re-
tirar-se. Os diretOres da Ubt 
;pTesentes, tod• peusti!S, 
quase se engalfiu.haram par.a 
ver quem falatita pela eltffi 
dade, obrigando .ama ~ 
são de meia hora nos dêbl!' 
tes. Nesse intervalo, a me~ 
de reunião chegou à fórmulá 

. que corrigiu as discrimina; 
ções anteriores. 

Ao final, ainda foram ex'
postas algumas das incontá
veis e valiosas iniciativas pró
diretas que brotaram após o 
25 de janeiro. O operãrio 
metalúrgico Eustáquio Vital, 
por exemplo, leu uma moção 
de apoio assinada por mais 
de uma centena de seus com~ 
panheiros de fábrica: "Como 
opet:ários - diz o texto ~, 
entendemos que a luta pelas 
eleições diretas deve pass~t 
por de11tro das fábricas, tN$ 
sindicatos e de todas as entF 
dades , pois só assim teremos 
garantida nossa vit9ria". 
i Bernardo Joffily) 

retas. Isto só faz ~~~~~~~-

sua res.ponsa~bllid~~de 

lizadora no mo,me~-n:~~ 
que ,virá às vP•.:nE•t!•~ 
taÇão da .................. . 
ta já aceita por v-'~·•-~ 
marães e Lula, 
nifestação de 1 ·lf.JI;~Iol".l 
paulistas dia 2 
dica outro 
mais vantajoso e 

3 

Di seu r 
• ·va:ZIOS 

candid~ 
biônic 

Cristalizando a acirrada disputa dentro do PDS, 
Maluf, Andreazza e Aureliano oficializaram finalmen
te as suas candidaturas indiretas. Por não se dirigirem 
ao povo, mas ao público biônico do Colégio Eleitoral, 
seus discursos constituem amontoados de frases oras, 
sem nenhuma proposta conl'reta para resolver os pru
. blemas do país. 

- Depois da renúncia de Fi
gueiredo à coordenação da 
sucessão, o PDS entra agora 
numa nova etapa de seus 
rachas internos. Cada dia 
fica mais complicado para 
o governo unificar suas for
ças para tentar a continui
dade do regime militar. Já 
circulam boatos sobre ma-
nobras de Leitão de Abreu ,. 
para derrotar Maluf no Co- ~ 
légio Eleitoral, caso ele saia . 
vitorioso na Convenção Na- .g , , 
cional pedessista. E Aurelia- :~ , 
no Chaves, para buscar ~ 1.; 

apoio dos delegados oposi- .Q : , ·1 
cionistas. mostra-se simpá- ~ · 
tico às eleições diretas - o · , 
embora não tome nenhuma f 
iniciativa concreta para que Nús pagarenw!> tuil!J ... 
elas se realizem -, contri
buindo, de certa forma, pa
ra a confusão nas fileiras 
governistas. 

PROMESSAS OCAS 
Todos três presidenciá" 

veis prometeram combater a· 
inflação, solucionar as difi
culdades do Nordeste e su
perar os problemas da dívi
da externa. E ainda se pro
nunciaram a favor de refor
mas constitucionais. Ape
nas enunciados gerais, nada 
de concreto. Como tratar da 
inflação sem pôr fim ao o 

atual modelo econômi\!o'! ~ 
Como solucionar o drama 2 
do Nordeste sem uma refor- .:l. ~ 
ma agrária radical? Como c:um ".:apú.·:.J ... ...-... 
aceitar retoques na Consti-
tuição vigente, marcada 
pe.lo arbítrio, quando o país 
exige uma nova Cartll Mag
na de inspiração democrá- I'!";>'"'W· 

tica, que só poderá ser ela
borada por uma Assembléia 
Constituinte çom represen
tantes do povo legitimamen
te eleitos? 

Na verdade, são promes
sas inconsistentes. A ques
tão central para sair da cri
se é liquidar o regime mili- ~ 
tar e gar&ntir ao povo liber- .~ 
dade para traçar uma nov:1 ~ 
orientação econômica. Não 'g 
serão os candidatos do regi- : 
me, que pretendem gover- ~ · . ·" 
nar por indicação do fraudu- de trabalho .!e l'oce\ .. 
lento Colégio Eleitoral, que 
enfrentarão estes problemas. 
Isto depende fundamental
mente do povo, em aliança 
com as mais amplas corren
tes oposicionistas, na sua luta 
para c~nquistar a democra
cia e o direito de votar para 
presidente da República . 

Em relação à dívida exter
na, Aureliano declarou pom
posamente: "Pagaremos 
sim, tudo que devemos, com 
o fruto de nosso progresso, 
através da participação de 
todos, sem capitulações". 
Maluf não deixou por me
nos: "Pagaremos nossas dí
vidas com o produto de 
nosso trabalho, com o cres
cimento de nossa economia 
e, em conseqüência, de nos~ 
sas exportações". Andreazza 
completou a demagogia: .. A 
decisão a tomar quantu à dí
vida externa é a de ~ondi
cionar sua adptinistr:u,·:iu à 
nossa efetiva capacidade 
de saldá-la, desde que as
segurado o crescimento". 

Parece até que foi tudo 
escrito pela mesma pessoa. 
Num comício popular, os 

. três sairiam corridos de
. baixo de vaia. O que o povo 
· quer é solução para os seus 
problemas. Isto não é pos
sível garantindo os lucros 

anqueiros internado· 
" o balho de 

do 

mil nonlS l'l'1pn:gos por anó". 
Que beleza! S6 nüo disse 
corno ak~taçar este aesd· 
mento. Maluf também se 
entu~iasmou: ·· Re:wimar as 
atividades produti\'as é a pre
liminar du dese11volvimento 
econômico". E Aureliano, 
discorrendo sobre o óbvio: 
.. A reduçuo da mf:a.,:~ü, 
objetivo a atingir-se t) quan
to antes, será tarefa qt.e nlo 
envolverá apenas medid:1~ ,1e 
caráter té..:n ico, mas p:-in
cipalmente de nature;.a 
política." 
REGIME AGONIZANTE 

Tanta indigênci::t intelec
tual ~ política e att: iite raria, 
é fruto de um regime falido, 
que não tem mais na,ia a 
apresentar e nfto possu; Ih:

nhum ar~umemu 'Í"c j ustifi
que su~ contirL: a.:e. 

Nota-se, Je -i~:t. --t--r hlr 

ma. -4üe A ui\ .. :~;.;. .. v :...Jr.r"a 
com um ~randt :H.'O!'dv en tre 
o re~lmê e a opusi~ãü -
cüm ~le na cabe\~t . é -:b ru. 
Jú rl!conheceu qu<.! nenhL1m 
pre~i,:en te !ndi·:ado agora 
poderia ~c-.:ern<.1 :- se fica r .~m 
minoria parl:im'-ntar nas e
leiçôe'i de :%6 .• )or isto me-,
mo posa .e in-!ep~'·' •~ ·mt:· ·: 
d..: !l:iO· COlllJ)f,)ll\C'~tu\. ,·;;m 
u rl!gín;...,~ !'1~,i~ .. tf~ i 1 Jf:.t ~ ·~r~t-

dar ~i 'lP·· ·~l'.;:; ~~ ........ ~~...._.....,_ __ , 
C4l') ~t~~)\..·~- 1 ,L;-.. \ !,:.~..~t"\ ~tll 

'~\lYt·rtid l·l.~L,t"~L .. ~,:, .: ~·:,~,· 
t~\l~ "' .,•\,-. ... 1,..•~. t\ o\.1 \., ~~ 

r;~1 114 t'!,l...:'.• ~ l{L!.· .... t,\1 

k·~·l· ~,., '!!"t:i~ "· '1. ~\ .. l 
' ' ' •• :') • ;\ l' '\ 
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Justiça confirma fraude 
nos salários em 1973 

Justiça reconhece fraude de Delfim 

O ministro Delfim Netto realmente manipulou os índices 
do custo de vida em 1973, para prejudicar os reajustes sala
riais dos trabalhadores. Agora não são apenas os trabalha
dores que denunciam o roubo em seus salários arquitetado 
pelo gordo sinistro, mas a própria Justiça Federal que res
ponsabiliza a União - o governo federal- pelo crime con
tra a população. 

Em 1977 o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo a
briu um processo contra a Fa
zenda Nacional para recupe
rar as perdas salariais no pe
ríodo de 1972 a 1974, provoca
das pela manipulação dos índi
ces do custo de vida feitas a 
mando do ministro da Fazen
da, Delfim Netto- atual mi
nistro do Planejamento. No dia 
30 de janeiro último a juíza da 
7~ Vara de Justiça Federal 
em São Paulo, Lúcia Valle Fi· 
gueiredo Colarille, julgou pro· 
cedente esta ação, declarandr, 
"a responsabilidade da União 
na divulgação de índice para 

recomposição salarial desatre
lado da realidade" . 

Em 1973 o Tribunal Traba
lhista decretou reajuste sala
rial de 18o/o para os metalúr
gicos paulistanos, baseando-se 
no decreto governamental que 
estipulava o índice em 17 ,6o/o. 
Na época, não houve quem se 
convencesse de que esse au
mento estava de acordo com a 
inflação do período. Mas so
mente quatro anos mais tarde 
o próprio Ministério da Fazen
da confessou a troca dos índi
ces, para facilitar o arrocho sa
larial! 

O reajuste salarial de 1972 
deveria ter sido ·de 39o/o e não 
de 21 o/o. Em 1973 o fndice real 
era de 380fo, mas fo· dado 18o/o 
de reajuste; e em 1974 o índice 
real era de 45,1 o/o, mas foi fa· 
jutado por um outro índice de 
apenas 33 o/o. 

A perda salarial nesses três 
anos eleva-se a 46,5 o/o, e a juí
za federal Lúcia Colarille, em 
sua sentença, declara que os 
operários poderão exigir res
sarcimento de seus prejuízos. 

Apesar do ganho de causa, 
não será fácil aos operários 
receber o dinheiro q_ue lhes foi 
surrupiado dos salános. O pró
prio consultor jurídico da Se
cretaria do Planejamento -
onde Delfim Netto está encas
telado atualmente -já avisou 
que a ação poderá levar anos 
rolando na Justiça, pois o go
verno pode fazer inúmeras 
apelações. 

A cínica visita de Mister Shultz 
Míster Shultz, o segundo 

homem na hierarquia do po
der norte-americano, pas
sou quatro dias no Brasll. 
Foi embora na terça-feira, 
dia 7, com uma certeza den-
tro de sua pasta: aumentou 
ainda mais a d~pendência ~ 
brasileira. Foram assinados ~ 
memorandos e acordos mas ~ 
os grandes temas, tratados ! 
nos bastidores, só mais tar o 

õ de poderão ser avaliados. 

Para quem esperava gran
des e públicos resultados, a vi
sita foi um fracasso. Pouco an
tes de Shultz chegar ao Brasil, 
o governo Reagan baixou taxas 
violentas sobre importações 
feitas da siderurgia brasileira. 
E no mesmo dia em que o se
cretário de Estado ianque dei
xava nossos país, novas res
trições eram impostas. Shultz 
reafirmou as sanções e disse 
que as reclamações dos empre
sários norte-americanos serão 
sempre atendidas. 

O discurso feito pelo repre-

u.. 

Visita de Shultz agrava ainda mais nossa dependência 

sentante do governo dos EUA tem um impacto sobre nossa 
num almoço que lhe foi ofere- própria economia. O declínio 
cido em Brasília é de um cinis- de nossas exportações para o 
mo sofisticado. Falou em "nos- Brasil- de 50o/o desde 1980-
so interesse mútuo de expan- representou uma perda de 100 
são renovada do nosso comér- mil empregos nos EUA". A 
cio bilateral" e, com demago- verdade é que o corte das im
gia, acrescentou: "Se vamos portações brasileiras foi impa
crescer, precisamos crescer sição do FMI, a mando dos 
juntos". Ora, são os EUA os imperialistas. 
principais responsáveis pela Um dos pontos principais da 
política de recessão imposta visita foi a transferência de 
ao nosso {>aís... tecnologia militar. O Brasil já 

Outra Jóia do cinismo: "A é um dos grandes exportado
vitalidade econômica do Brasil res de armas, principalmente 

para a África, Oriente Médic 
e América Latina. Temos in
clusive desenvolvimento tecno
lógico próprio em alguns seto
res. 

ÕSSO NA GARGANTA 
No memorando e seus futu

ros projetos - assinados por 
Shultz no Brasil - os norte
americanos se comprometem a 
fornecer tecnologia mais mo
derna e acenam também com 
financiamentos. Mas uma cláu
sula é o osso na garganta: os 
produtos dessas transferên
cias só poderão ser exporta
dos para quem os EUA permi
tirem. 

Outra medida que traz gran-
des prejuízos para a indústria 
nacional foi a assinatura de 
intenções, no valor de 11 bi
lhões de . dólares, visando à 
compra de equipamentos nos 
Estados Unidos para duas enor
mes usinas hidrelétricas. Isso 
enquanto está sobrando ener
gia no país e num momento de 
grande capacidade ociosa nas 
fábricas brasileiras de equipa
mentos. 

Congresso marca dia para votar emenda das diretas 

Encontro de Dal/a com Dante 

A data da votação da e
menda Dante de Oliveira, 
que restabelece as eleições 
diretas para presidente da 
República, começou a ser 
definida na semana passa
da. Num encontro informal 
entre o presidente do Sena
do Federal, Moacyr Dalla, 
e alguns políticos oposicio
nistas - Henrique Santillo, 
Dante de Oliveira, Pimenta da 
Veiga e Jorge Medauar, do 
PMD B; Airton Soares do PT; 
e Israel Pinheiro Filho e Al
bérico Cordeiro, do grupo Pró
Diretas do PDS - ficou com
binado que serão reservados 
na pauta do Congresso Nacio
nal os dias 11 e 25 de abril pa
ra a votação da emenda. 

O senador Dalla voltou a 
descartar a possibilidade de 

ABC paulista entra na 
campanha pelas diretas 

O combativo ABC paulis
ta, cuja ausência na cam
panha pelas eleições diretas 
vinha sendo notada, entra 
com força na luta, tendo 
como preocupação central 
mobilizar o expressivo con
tingente de operários con
centrados nas fábricas mul
tinacionais. No último dia 8, 
na Câmara de Vereadores de 
Santo André, fol formado o 
Comitê Pró-Diretas, com a 
presença de parlamentares, 
partidos de oposição, entidades 
sindicais, estudantes e de mo
radores de bairro e favela. Na 
ocasião foi aprovada a realiza
ção de um grande comício pa
ra o próximo dia 25 no centro 
de Santo André. 

No fi11al da reunião foi for
mado um grupo de trabalho 
responsável pela coordenação 
do Comitê, constituído pelo 
PMDB, PT, PDT . CUT, Con
·bt F('deraç?in rl '! "\P 

' 1 •e\ e ( om1 si , pt hl Lt • '1 

dade do PC do Brasil. A gran
de polêmica foi a da entrada 
ou não do PC do Brasil no gru
po. O vereador e presidente 
do PT em Santo André, Antô
nio Granada, que na abertura 
da reunião tinha conclamado 
todos a somarem forças, inclu
sive defendendo a participação 
do PDS, foi um..dos mais inci
sivos contra a participação do 
PC do B. No entanto, total
mente isolados, a cúpula do 
PT e alguns elementos ligados 
ao PCB foram fragorosamente 
derrotados. A grande maioria 
da plenária e as bases do PT 
defenderam o direito do p~rti
dn. (da sucursal) 

requisitar tropas federais para 
garantir a votação, solicitada 
pelo malufista Amaral Neto. 
"Já disse que não farei isso. , 
Esta é uma casa de homens ci
vilizados e nós não teremos o 
menor trabalho para essa vo
tação. E uma matéria polítk .. 
e sua votação será um exercí
cio de democracia. Ninguém 
poderá, em hipótese alguma, 
querer estancar a vontade po
pular", disse Dalla. 

Depois do encontro com o 
presidente do Senado, os par
lamentares oposicionistas fo
ram conversar reservadamen
te com os pedessistas Israel 
Pinheiro Filho e Alt:lérico Cor
deiro, do grupo Pró-Diretas. 
Estes se declararam favoráveis 
à emenda das diretas, desde 
que ela seja acompanhada de 
outras propostas de interesse 
dos pedessistas descontentes. 
Citando exemplos dessas pro
postas, o mineiro Israel Pinheiro 
Filho falou da "redução do' 
mandato presidencial, a refor
mulação da legislação eleitoral, 
de forma a permitir uma refor
ma partidária, e a volta das 
prerrogativas 'do Legislativo. 
Queremos aproveitar essa opor
tunidade de entendimento 
com a oposição" (da sucUI'Sal) 

Petroleiros não aceitam 
mudar jornada em Cubatão 

A Petrobrás está pressionan
do os funcionários da Refina· 
ria Presidente Bernardes, de 
Cubatão, a trocarem seus qua
tro turnos de seis horas de tra
balho por três turnos de oito 
horas. Uma medida que acar
retará a demissão de 200 ope
rários e que "só será implanta
da pela lei do arbítrio", segun
do o presidente do Sindicato 
dos Petroleiros, Pedro Gomes 
Sampaio. 

DISPOSIÇÃO DE GREVE 

A refinaria de Cubatão é a 
única que funciona em regime 
de seis horas, devido a um 
acordo coletivo conquistado 
pelos oper~rios em 1961. Para 
responder às pressões da Pe
trobrás, os funcionários já rea
lizaram cinco assembléias den
tro da empresa, e uma no Sin
dicato, com a participação de 
700 dos 1 OhR o erários. Os 

trabalhadores declaram-s~ dis
postos a ocupar a empresa e ir 
à greve na defesa de seus di
reitos. 

"Ninguém tem onde morar, tem muita mãe passando fome com os filhos'; diz Genaldo • • 
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A luta da invasão 
Teotônio Vilela nos 
Alagados da Bahia 

Invasão Teotônio Vilela -
é como foi batizada a área 
dos Alagados, em Salvador 
da Bahia, que 600 famílias 
pobres ocuparam há mais de 
dois meses. Agora os mora
dores conseguiram do pre
feito Manoel Castro o cadas
tramento das famílias, ini
ciado dia 1 ~, mas sem ne
nhuma garantia. 

Na reunião com o pre
feito, um dos ocupantes che
gou a chorar. Genaldo An
drade, ex-camponês expulso 
de sua terra no sertão, explicou: "Nin
guém tem onde morar, tem muita 
mãe aqui passando fome com os fi
lhos. Nós não queremos tumulto, só 
o direito de morar. Estamos pedindo, 
é melhor do que roubar". Já o padre 
Clóvis Souza Santos, que convive 
diariamente com o drama da Teotô
nio Vilela, não esconde sua frustra
ção com a resposta evasiva do pre
feito, embora ressaltando que este 
"assumiu um compromisso moral 
com os trabalhadores", ao prometer 
um novo encontro. 

O vereador Ney Campello (PMDB), 
eleito pelos Alagados e o primeiro a 
apoiar os ocupantes da Invasão Teo
tônio Vilela, foi acusado pelo pre
feito de "incitar" o movimento, mas 
não se abala. Ney lembra que este é 
um velho argumento usado contra 
todas as invasões em Salvador, des
de a do "Corta Braço" , nos idos de 
1940, narrado em livro por Arioval-

do Matos, e hoje transformada no 
populoso bairro do Pero V az. 

Segundo o vereador, o processo das 
invasões se acentuou depois de 1968, 
quando o então prefeito Antônio Car-
los Magalhães loteou todos os terre
nos da Prefeitura - adquiridos por 
grandes grupos imobiliários. O pró
prio Antônio Carlos tornou-se pro
prietário de um desses grupos, acio
nistas de outros e com parentes à 
frente de alguns deles. Por isso -
explica Ney - o prefeito Manoel 
Castro não se atreve a intervir: "Para 
não zangar os chefes". Ainda assim, 
considera que os invasores da Teo
tônio Vilela vão continuar unidos e 
sem arredar pé do seu direito de mo- • 
rar, pois "só assim serão vitoriosos". 

Desde o início a polícia tem se de
dicado a derrubar os barracos da in· 
vasão, mas a cada derrubada os mo
radores voltavam a construí-los, e fi
zeram até uma passeata pelas ruas 
de Itapagipe. (da sucursal) 

Vila Santa Rita 
resiste ao despejo 
em Porto Alegre 

A Vila Santa Rita de Cássia, ocu
pada há 9 meses por 134 famílias e 
cercada por motéis de luxo e condo
mínios fechados, na Zona Sul de Por
to Alegre, enfrenta com valentia uma 
ameaça de despejo. Segunda-feira, 
dia 6, a Brigada Militar e os oficiais 
de justiça tentaram a expulsão, ar
maram ali uma verdadeira praça de 
guerrft, com escudos e bombas de 
gás. As 14 horas foi lida a ordem de 
demolição. Porém o presidente da 
Associação de Moradores da Vila, 
Liberato Rodrigues, advertiu: "Se 
mexerem nas casas, se começarem a 
tirar qualquer sarrafo, nós termina
mos". 

FIRMES NO CHÃO 
Os moradores formavam um cor

dão em torno dos pohctais. Desalo-
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dade pública, conquistando o apoio 
de sindicalistas, parlamentares da 
oposição, entidades de bairros, do 
povo em geral e a importante ajuda 
da União das Associações de Mora- 4 
dores de Porto Alegre (Uampa). 

O Plano Diretor da capital gaúcha, 
elaborado pelos governantes do PDS, 
reserva aquela região para residên- t!l 
cias da burguesia. "Esses burgueses 
querem tirar o pão da boca dos po
bres" - comenta um vileiro. Entre
tanto o plano esbarrou na determi
nação dos vileiros. Dispostos a lutar, 
eles resistiram como puderam até que 
o governo se viu obrigado a um recuo. 

Quando a deputada Ecléia Fernan
des (PMDB), presidenta da Assem-

éill gis ativa anunciou que a e
mohção tora suspensa por três dias, 
os moradores saudaram a notícia com 
gritos de "o povo unido jamais será 
vencido". Em meio à euforia geral, 
Liberato comentou: "Este tempo é 
pouco, mas é ouro para nós. Vamos 
a entar nossa mo i · a ão e voltar 

s a 
ssou ara outro, aiiviado: "Ain

nós éramos pou
a sucur al) 
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Assembléia dos metalúrgicos de Sertiiozinho 

Greve em Sertãozinho 
dobra os empresários 

Após 12 dias em greve, os 
6 mU metalúrgicos de Ser· 
tãozinho, interior de São 

• Paulo, retomaram ao tra· 
balho. O movimento pare· 
dista encerrou-se na assem· 

. bléia do dia 7, com cerca 
• de 2.500 operários, após 

quebrar a intransigência 
patronal. Para Antônio 
Guerreiro, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos ~ 
da região, "a categoria saiu .3 
fortalecida da greve". 

A paralisação dos metalúr
gicos iniciou-se na noite do 
dia 26 na Zanini, a maior fá
brica de Sertãozinho, com 
2.800 operários, e · logo atin
giu todas as pequenas e mé
dias empresas do município. 
Os trabalhadores reivindica
vam uma complementação 
salarial de 12o/o, já que ha
viam sido roubados em outu
bro com a aplicação irregular 
do decreto-lei 2.045, derrota
do no Congresso N acionai. 
Também exigiam a estabili
dade no emprego. 

Durante todo o movimento 
11 ·~ os patrões, representados pe-
~ lo Centro das Indústrias de 

Sertãozinho (Ceise), recusa
ram-se a negociar e ainda pe
diram a ilegalidade da greve, 
decretada no dia 3 pela D RT, 
e a intervenção no Sindicato 
dos Metalúrgicos. Também 
contaram com ajuda de forte 
esquema policial, com 150 
PMs, armado contra os gre
vistas. A Zanini foi o princi
pal empecilho nas negocia
ções, sempre alegando crise. 
Só que a família Biagi, pro
prietária da empresa, possui 
um império que produz 400 
milhões de litros de álcool por 
safra (mais do que a produção 
conjunta do Rio e Minas), a
lém de 8 milhões de sacas de 

açúcar. 
Todo este aparato não aba

lou o ânimo dos operários -e 
de seu combativo Sindicato: 
os piquetes começaram a ter 
mais metalúrgicos, com suas 
esposas e filhos; as assem
bléias passaram a contar com 
até 3 mil operários; e todas 
as 30 fábricas da cidade fica
ram paralisadas - poucas 
funcionaram parcialmente, 
assim mesmo com as portas 
fechadas e tendo de buscar 
os funcionários em casa. 

SOLIDARIEDADE 
Também aumentou a solida
riedade aos grevistas. Almir 
Pazzianoto, secretário do Tra
balho do Estado, participou 
das negociações, criticando• 
os empresários pela intransi
gência e dizendo não concor
dar com intervenção sindical. 
O prefeito de Sertãozinho, 
Adernar Joaquim Marques, 
também participou das ne
gociações. Vários parlamen
tares, entre eles o deputado 
federal Aurélio Peres e o es
tadual Valdir Trigo (ex -pre
feito da cidade), solidariza
ram-se com os grevistas. 

A greve e as constantes 
passeatas pela cidade anga
riaram a simpatia da popula
ção. Os supermercados de 
Sertãozinho começaram a a
ceitar cheques dos grevistas 
para descontar só em março 
e a Associação Comercial pe
diu a todos comerciantes que 
renegociassem as dívidas dos 
operários._ 

PATROES RECUAM 
Toda esta coesão e mobili

zação acabaram por quebrar 
a intransigência do Ceise, 
que no dia 7 assinou um do
cumento comprometendo-se 
a visitar empresa por empresa 
para negociar a concessão 
dos 12o/o e da estabilidade. 
Para Wagner de Carvalho, 
secretário geral do Sindicato 
dos Metalúrgicos, "saímos vi
toriosos da greve. Os patrões 
estavam irredutíveis e tiveram 
que assinar o documento. 
Agora é voltar pra fábrica e 
cobrar o prometido". Ele 
acredita que a decisão de re
tornar ao trabalho, tomada 
quase por unani.tp.idade na 
assembléia, foi a mais acer· 
ta da. 

"Poderíamos perder tudo, 
inclusive o Sindicato", infor
ma Wagner. "Agentes da Po
lícia Federal já haviam se 
deslocado para Sertãozinho e, 
segundo informações confiá
veis, a intervenção seria de
cretada no dia 28. Nós está
vamos dispostos a continuar 
a briga, mas a categoria pre
feriu aprovar o documento e 
não perder seu instrumento 
de luta. Ela voltou de cabeça 
erguida para a fábrica. N~ca 
se viu tanta união e g~ra 
numa greve". E adverte1,os 
empresários: "Caso não cum
pram as promessas e façam 
demissões voltaremos a cruzar 
os braços". 

Militares ameaçam líderes sindicais 

• 

Processados pela fascista 
Lei de Segurança Nacional, 
Jair Meneghelli e Vicente de 
Paula, respectivamente pre
sidente e vice cassados do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo, serão julgados 
no próximo dia 15 de feve
reiro na 3~ Auditoria da 2~ 
Circunscrição Militar. Eles 
são acusados de terem ofen
dido o general Figueiredo 
durante assembléia da cam
panha salarial do ano passa
do, em 30 de março. 

O processo é baseado numa 
notícia policialesca do jornal 
O Estado de São Paulo e na 
espionagem dos órgãos de se
gurança, os quais afirmam 
que Meneghelli teria culpado 
o "canalha desse presidente" 
pelo decreto-lei 2.012, que ar-

rochava os salários; e que Vi
centinho teria dito que "seu 
Figueiredo está nos rouban
do descaradamente". As duas 
frases foram o motivo alega
do para o processo com o 
qual, no fundo, o governo mi
litar visava a intimidar os 
corajosos metalúrgicos do 
ABC paulista, que esquenta
vam os motores para sua cam-
panha salarial. ~ 

O julgamento agora tam- ~ 
bém se dá em fase de início .2 
da luta salarial. Entrevistado~ 
pela Tribuna Operária, Vi- .J 

centinho disse não acreditar !;i 
"que sejamos enquadrados~ 
na LSN". Ele explica: "O wi~·ne,prniJ'Ill: 

povo tem consciência de que e não a segurança do gover
segurança nacional significa no. Acredito que o governo 
estabilidade no emprego, não terá como se contrapor 
fim das favelas e da miséria, ao que o povo pensa" . 

Arquipelego é derrotado em Manaus 
As inúmeras tentativas de 

fraude e as agressões físicas 
não foram suficientes para 
impedir a derrota do arqui
pelego Francisco Vieira, pre
sidente do Sindicato dos Me
talúrgicos de Manaus. Co
nhecido como um dos maiores 
pelegos do sindicalismo do 
Amazonas, "Chiquinho" che
gou a condecorar o ministro 
do Trabalho Murilo Macedo 
"por relevantes serviços pres
tados à classe operária", exa
tamente no dia em que este 
decretava a intervenção nos 
Sindicatos dos Petroletros de 

Paulínia e Mataripe. 
Demonstrando seu descon

tentamento, a categoria, com 
30 mil operários e apenas 
5.330 sindicalizados, deu a 
vitória à chapa de oposição. 
No primeiro escrutínio não 
houve quorum porque a di
retoria retirou as listas de vo
tantes das fábricas, impedin
do que os operários votassem. 
No segundo escrutínio, no 
entanto, a chapa oposicionis
ta recebeu 1.851 votos contra 
1.377 dados ao pelego, con
sagrando-se vitoriosa. Isto a
pesar de todo trabalho de 

queimação desencadeado 
pela diretoria que acusou a 
chapa de oposição de "stali
nista, com membros do PC 
do B, da Tribuna Operária e 
da Igreja do Diabo". 

O Sindicato dos Metalúrgi
cos era uma espécie de forta
leza do pelegulsmo e sua der
rubada abre caminho para 
novas renovações sindicais. 
Cabe à nova diretoria forta
lecer a entidade, aproveitan
do-se da ação unitária utili
zada para derrotar "Chiqui
nho". (da sucurçal) 

Rodoviários julgam 
pelego ~m Minas Gerais 

De 14 a 18 de feve· 
reiro ocorrem as e lei· 
ções para a nova di
retoria do Sindicato 
dos Trabalhadores 
em Transportes Ro
doviários de Belo Ho
rizonte e Contagem. 
O velho pelego de Mi· 
nas, Teodoro, que há 
20 anos domina a en
tidade, corre grande 
risco de ser destrona· 
do. Isto apesar da 
oposição ter se divi· 
dido, formando duas 
chapas. 

A categoria dos ro
doviários, com mais de 
60 mil trabalhadores, é 
uma das mais importan
tes do Estado. Infeliz- lii 
mente a entidade não ~ 
tem correspondido à (/)o~~/ 
sua força. Dominada 
pelo pelego Teodoro, o ~ 

) 

Sindicato distanciou-se , . _ 
dos rodoviários: apenas Dever/er, ao centro, em pe, encabeça a Chapa l, de opos1çao ao pelego Teodoro 

15 mil são sindicalizados, sendo trabalhadores. Em 1982 ele usou os tativas da categoria. "A partir das 
que não mais de 5 mil terá condi- recursos do Sindicato para fazer traições do Teodoro, nós fomos nos 
ções de votar nestas eleições. campanha para Castejon Branco, unindo para reconquistar o Sindi-

A prática de Teodoro é a da trai- candidato a deputado federal pelo cato", afirma Deverler. 
ção da categoria. Na greve de 1979, PDS. Utilizando o dinheiro dos as- Por ser a chapa mais avançada, 
liderada pela oposição, a diretoria sociados, foram enviadas cartas a diretoria atual fez de tudo para 
atual recusou-se a tomar a sua fren- com o timbre da entidade pedindo impedir seu registro. Como não con
te e ainda se declarou publicamente voto para o governista. Até no jor- seguiu, ainda tentou impugnar cin
contra o movimento. Depois de ter- nal do Sindicato saiu propaganda co de seus membros, fazendo acu-
minada, o Sindicato nada fez para do partido do governo militar. sações falsas de que não possuíam 
fiscalizar e exigir o cumprimento das REVOLTA NAS BASES tempo de categoria, nem de sindi-
conquistas, como o pagamento Agora, finalmente, o pelego po- calização. Puro engodo. O próprio 
de horas extras, o passe livre para derá ser julgado pela categoria. Em Deverler foi acusado, sendo que tem 
os rodoviários e a folg<;J. semanal pro- 1980 os rodoviários de oposição ten- 22 anos de categoria. Esta agressão 
gramada, e o piso salarial mínimo. taram inscrever uma chapa para gerou ainda mais revolta contra o 
Deixou os patrões burlarem o acor- concorrer às eleições. Mas foram pelego: o feitiço virou contra o feiti
do salarial. A ligação de Teodoro impedidos pela atual diretoria, que ceiro, aumentando o prestígio da 
com o patronato é pública e notória. utilizou dos truques mais sujos pa- Chapa 2. -
Na campanha salarial do ano passa- ra evitar um adversário. Este ano, 
do, o pelego assinou acordo com os porém, a oposição conseguiu ven
empresários à revelia da classe, na cer os obstáculos impostos por Teo
fazenda do presidente do Sindicato doro. Só não foi possível formar 
patronal. uma chapa unitária das oposições, 

DEDO-DURO DO PDS que estava sendo negociada desde 
O pelego também é mestre na março do ano passado, porque o 

deduragem e nas ameaças às lideran- candidato à presidência pela Chapa 
ças dos tt:abalhadores. Em 1980, pa- 3 foi>intransigente: ele inscreveu u
ra impedir o registro da chapa de ., ma terceira concorrente, dividindo 
oposição, chegou a visitar as ca- a oposição. Também não é bem vis
sas dos organizadores da chapa para to, já que em 1980 aliou-se à dire
ameaçá-los. E foi mais longe: um toria do pelego. 
motorista da Vera Cruz, com 10 A chapa mais conseqüente e com
anos de empresa, foi demitido por bativa é a dois. Deverler Alves da 
participar da articulação oposicio- Fonseca, candidato à presidência, 
nista - Teodoro o denunciou à em- foi um dos mais destacados líderes 
presa. d'\ greve de 1979. Segundo ele, a 

Sua ligação com o governo tam- chapa "teve sua origem ha greve" e 
bém é bastante conhecida pelos reúne as lideranças mais represen-

Nezito Francisco da Silva. outro 
membro da chapa, explica quais as 
propostas da oposição: "Queremos 
um Sindicato amplo, forte e parti
cipativo, que lute pela união de to
dos os trabalhadores na luta con
tra o desemprego, a carestia, pela 
autonomia sindical e por eleições di
retas para a Presidência da Repúbli
ca". Ele faz questão de ressaltar 
que a oposição dará atenção espe
cial aos problemas específicos da 
classe, "exigindo pagamento das 
horas extras, concessão do passe li
vre, piso salarial, não-pagamento 
das batidas e das molas estragadas, 
folga semanal escalada prevhmente 
e instalações sani~.írias no-:. pontos 
finais". (da sucursall 

Adiada apuração em S. Caetano 
e urnas na Polícia Federal 

O último golpe do pelego João 
Lins Pereira, nas eleições do Sin
dicato dos Metalúrgicos de São 
Caetano do Sul, foi pedir a sus
pensão da apuração dos votos do 
terceiro escrutínio. O juiz da 1 ~ 
V ara da Justiça Federal acatou o 
pedido do pelego e ainda orde· 
nou que as 14 urnas ficassem sob 
guarda da Polícia Federal, até 
julgamento de todos os manda
dos de segurança. 

"O fato de as urnas terem ido 
para a Polícia Federal é um caso 
inédito em toda a história do sindi
calismo brasileiro", desabafa o me
talúrgico da General Motors, Josias 
ge Miranda, membro da Chapa 2. 
E de se estranhar que as urnas fi
quem nas mãos da Polícia Federal, 
sob a alegação de se evitar fraudes, 
quando se sabe que este organismo 
policial sempre se caracterizou por 
reprimir as manifestações operárias, 
defendendo os interesses dos pa
trões e de seus testas-de-ferro, os 
pelegos. 

As eleições para renovar a dire-

teria do Sindicato dos Metalúrgicos 
teve início noS dias 17, 18 e 19 de 
janeiro. A Chapa 1, do pelego João 
Lins, apesar de contratar cerca de 
200 capangas para agredir elemen
tos da Chapa 2, foi derrotada nas 
urnas com uma diferença de quase 
mil votos. O segundo escrutínio foi 
anulado porque sete urnas apare
ceram rasgadas misteriosamente. 
Na última votação, dias 1?, 2 e 3, 
Lins apelou de todas as formas para 
anular o pleito. 
URNAS NA POLÍCIA FEDERAL 

O intento de João Lins de impe
dir que a Chapa 2 C()ncorresse no 
terceiro escrutínio, alegando docu
mentação falsa, não deu resultado. 
A sua última cartada foi entrar com 
uma medida cautelar pedindo a sus
pensão da apuração dos votos. O 
juiz da 1~ Vara da Justiça Federal 
acatou o pedido e ainda determinou 
que as urnas ficassem sob a guarda 
da Polícia Federal, até que sejam 
julgados todos os mandados de se
gurança pendentes naquela jurisdi
ção. 

José Ferreira da Silva, o Frei 
Chico , encabeçador da Chapa 2, até 

ser impugnado com outros 16 no
mes da chapa, não tinha ilusões. 
Sabia que o pelego iria tentar frau
dar as eleições, "mas não prevíamos 
que chegasse a tanto". Não é a pri
meira vez que Lins dá seus golpes. 
Nas eleições de 1980, publicou o 
edital de convocação das eleições em 
um jornal desconhecido na região e 
assim a oposição não teve como re
gistrar sua chapa a tempo. 

João Tessarini, que já foi p~iden
te do Sindicato de 1965 a 67, recor
da que enfrentou problemas seme
lhantes aos da Chapa 2, quando 
lançou uma chapa de oposição ao 
João Lins: "O pelego tentou impe
dir .t formação da nossa chapa, mas 
nós conseguimos participar, ven
cer; simplesmente não levamos ror
que houve fraude comprovada' . 

LIÇÕES DO PLEITO 

Todas estas falcatruas pratica. 
das pelo pelego em seus nove alto~ 
de sindicato têm deixado toda a ca
tegoria revoltada. Carlos Alberto 
Diniz, metalúrgico de Guarulhos e 
apoiador da Chapa 2, esclarece que 
João Lins~"é um braço do regime 
militar". Angelo Segatti, candidato 
da Chapa 2, re'Vela que tem dois 
ministérios dando apoio à Chapa 1: 
o do Interior e o do Trabalho. 

Apesar de todos estes contratem
pos, a Chapa 2 soube tirar valiosas 
lições deste pleito. Um exemplo é 

•r , · rte-·--~ 

\lmeida, mats conheudo por Boca. 
membro da chapa de oposição. Boca 
diz que eles trabalharam dentro da 
Villares. onde trabalha, divulgando 
o programa cta Chapa 2, enquanto 
o pelego os acusava de marginais. 
"'Isso po~ ibilitou el '< o nível po-. 

1 
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É hora de gritarmos 
um basta ao regime 

Tenho 21 anos, sou dona-de-.:asa 
e acompanho a Tribuna Operária 
semanalmente. Estou junto com o 
povão na luta pelas diretas. O povo 
brasileiro já se cansou da anarquia 
e dos erros desses militares. Já es
tamos cansados de ver e sofrer tan
ta fome e desemprego por culpa 

Diretas ainda 
que tarde! 

"Liberdade ainda que tardia" 
Justa luz na escuridão. 
Foryar falsa democracia 
é retornar à escravidão. 

Democracia é a liberdade 
do próprio povo eleger 
seus líderes de afinidade 
qt(e não o faça escarnecer. 

Que vergonha nacional! 
Admitir tal regalia 
tal Colégio Eleitoral 
degola a democracia. 

Chega de prisidenciáveis 
com suas palavras de branduras 
ao povo são desagradáveis 
por lemb;arem a ditadura. 

Governo de transição?! 
Incrível! Que horror! 
Chega de susbstituição 
à democracia de louvor. 

Entreguismo sempre espicaça 
qualquer nação de renome 
mordomias não são de graça 
o povo paga com fome. 

De fome, miséria e infla,·ão 
ao desemprego e dívida externa 
governar sem aptidão 
a tudo e a todos consterna. 

O arrocho do povo aumentará 
apesar dos ministérios 
se a coisa continuar 
teremos ... ministro de Cemitérios! 

PMDB, PT, PDT, PTB e 
muitos do PDS 
irmanados contra o insano 
por um direito que apodrece 
em um "Grupo Palaciano". 

"Quem tem negócio certo 
não deve arriscar de novo" 
argumenta "palaciano" esperto 
com medo do voto do povo. 

Não fugir do inevitável 
traduz ainda bom senso 
Nada conterá povo inflamado 
pelo voto direto propenso. 

Não importa habitar furnas 
cedo ou tarde verá para valer 
o povo gritar 11as urnas 
sua angústia de viver. 

Cantará um Brasil forte 
na voz dos seus milhões 
por uma Pátria de porte 
sem garras de tubarões. 

IPaulo Sérgio Cursln Rorlz • 
Itaberaba, Bahia) 

desses incompetentes que tomaram 
o poder há 20 anos. 

Por isso acho que já é hora de 
gritarmos basta para este regime 
que nos leva cada vez mais para 
trás e que a cada dia afunda nos
so país. Agora é a vez do povo bra
sileiro exigir eleições diretas para 

presidente, colocando no poder al
guém que realmente lute pelo po
vo e pelo seu país. Que seja com
petente e que nos devolva o que 
perdemos nas mãos desses milita
res. Que o Brasil volt<' a ser brasi
leiro! (M.C.M. -Várzea Paulista, 
São Paulo) 

' 
As mulheres também engrossam 

a campanha pelas diretas 
A História do Brasil sempre omi

tiu a verdade sobre nós, sobre a 
participação das forças populares 
e suas ações. No passado e no pre
sente sempre estivemos na luta pe
la liberdade de nosso povo. 

Os Quilombos, as Revoluções 
dos Malés em 1835 tinham à frente 
uma importante figura combatente 
e revolucionária de Luíza Mahim, 
progenitora de um marcante aboli
cionista, Luiz Gama. 

Fomos simbolizadas como "mão 
preta", domésticas, objeto sexual e 
submissas, e nunca como partici
pantes e lutadoras por nossas rei
vindicações e por democracia. Ho
je, neste momento, o país inteiro es
tá de mãos dadas para juntos re-

conquistarmos nosso direito à esco
lha de nossos dirigentes. 

Nós, mulheres, principalmente 
as negras, não podemos ficar no 
anonimato. Temos que ficar ativas 
e atentas. Este passo é importante, 
é uma decisão que vai mudar o fu
turo do nosso país e de nossos fi
lhos. As eleições diretas neste mo
mento são o primeiro obstáculo a 
transpor para obtermos nossas con
quistas. Temos que caminhar jun
tos e participar somando. Cada pre
sença é importante. Eleições dire
tas já! (Vilma de Oliveira, presi
dente da Juventude do PMDB do 
Diretório da Bela Vista - São Pau
lo) 

Eletricitários de Brasília 
fundam entidade de classe 

Realizou-se no dia 31 de janeiro 
a assembléia para a fundação da 
Associação Profissional dos Eletri
citários de Brasília (Pré-sindical). 
Esta entidade congrega emprega
dos da CEB, Eletronorte e Furnas, 
concretizando, assim, aspirações 
de uma categoria que, embora nu
mericamente grande, não tinha ne
nhuma representatividade sindical. 

Fica-nos, porém, a dúvida quanto 
à real representatividade que tere
mos com esta diretoria em ascen
são, composta em sua esmagado
ra maioria por engenheiros ligados 
à Administração Central das Em-

presas, ou seja, dos empregadores, . 
ficando, portanto, distanciada das 
bases, já que foi formada sem a de
vida divulgação e participação da 
maioria dos empregados. 

Queremos, no entanto, deixar um 
recado: estaremos vigilantes, sa
beremos exigir desta diretoria to
madas de posições que venham de 
encontro aos ensejos da classe por 
ela representada, principalmente 
diante das agruras que todo traba
lhador brasileiro enfrenta. (J.O.S. -
empregado da CEB - Brasília, Dis
trito Federal) 

Cresce em São Paulo número 
de ,criánças sem escola 

Os funcionários da Companhia 
de Construções Escolares do Es
tado de São Paulo - CONESP -, 
considerando essencial a participa
ção da população na discussão das 
questões que envolvem o desempe
nho das empresas estatais, decidi
ram trazer a público algumas infor
mações sobre a situação da rede 
dos prédios escolares e oficiais e as 
perspectivas de atuação da empre
sa, face à gravidade da atual crise 
econômica e social. 

O ensino de 1~ grau, obrigatório 

e gratuito por imperativo constitu
cional, implica o atendimento à 
populaÇão de 7 a 14 anos. A rede 
oficial de ensino não possui salas 
de aula em número suficiente pa
ra este atendimento. Em 1980, de 
um total de 4 milhões e 116 mil jo
vens com idade de 7 a 14 anos, 
apenas 3 milhões e 400 mil encon
travam-se matriculados no 1 '? grau. 
Desses, 2 milhões e 720 mil foram 
atendidos pela rede estadual, 340 
mil freqüentaram escolas munici
pais e 340 mil realizaram seus estu-

dos na rede particular de ensino. 
Portanto os 716 mil jcvens queres
taram permaneceram excluídos do 
sistema educaional. 

Sem a intenção de apontar aqui 
as razões que levam a esta exclu
são, não há como negar que a ine
xistência de vagas tem sido uma 
das principais causas do não aces
so à escolarização. 

A rede estadual compõe-se de 4 
mil e 695 escolas urbanas e 11 mil e 
551 escolas rurais. Das 4 mii e 695 
escolas urbanas apenas 640 sofre
ram intervenções em 1983, sendo, 

..+--..--------------- - -----------:+..,na sua grande maioria, reformas de 
"emergência" em virtude da gravi-
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dade da situação em que se encon
travam, oferecendo grandes riscos 
aos usuários. 

Diante desse quadro, cabe ques
tionar se os recursos destinados à 

'CONESP para 1984 serão suficien
tes, se não para a solução de todos 
os problemas, ao menos para a rea
lização de um programa mínimo de 
construção e manutenção de pré-
dios escolares. · 

Chamamos, portanto, a aten ão 
das autoridades e opinião pública 
para a seriedade e extensã 
blema, o qual não será s 
do simplesmente através 
de pessoal c de pequenos tens 
custeio da empresa, mas, . m. p r 
meio da adnl'ão de uma pol tica 

{ -~ _ '· vernamental .... onde a Educa ao, e 
; • quanto um bem social. r ·eh 
ç ... :-,' prioridade necessária. (F dona· 

------··------______ __ _.....rios da CONi:SP- Sãn Pau' 1 

O Fala o Povo está entrando de sola na cam
panha nacional por ~leições diretas para 

presidente da República. Cresce o número de 
cartas onde os leitores defendem seu direito de 
votar e de escolher livremente seu representante. 
E alguns, como o baiano de Itaberaba, resolvem 
fazer isso em versos. Mas a prosa também é boa. 

O aumento do número de cartas evidencia que 
nossos leitores, assim como a esmagadora maio
ria do povo, querem as diretas. E acham Impor
tante dar sua opinião sobre o assunto, defender 
suas idéias, participar ativament~ desta campa
nha que mobilizou o país inteiro. E Isso aí, amlao 
leitor! Que não venham com Indiretas! (Oiivia 
Rangel) 

Flagelados famintos 
invadem cooperativa 

Tudo começou com um 
acidente em um caminhão 
que transportava milho da 
Cidagro para ser entregue a 
um grande comerciante da 
cidade. A partir do momen
to que foi descoberta a trama 
de venda dos alimentos dos 
flagelados aos comerciantes, 
começou a pressão popular 
contra esses desmandos. Na 
segunda-feira (30 de janeiro) 
enorme quantidade de flage
lados perambulava pelas ruas 
em busca de alimentos. En
tão, chefes da Cooperativa 
Central da Paraíba (Cocepa) 
organizaram distribuição gra
tuita de alimentos no Estádio 
Municipal de Futebol. A dis
tribuição foi suspensa e cer
ca de 80% dos flagelados na
da receberam. 

Neste momento a revolta 
foi geral e começou o que
bra-quebra; invadiram a 
cooperativa e mais ou menos 
20 toneladas de milho e fei
jão foram arrebatadas. De
pois invadiram merenda 
escolar, Cidagro, Legião Bra-

Re••o/tados e com fome, os flagelados quebraram até prédios 

sileira de Assistência, Colé
gio Comercial, Seminário Pa
roquial e a Secretaria de 
Educação em busca de ali
mentos. A revolta foi tanta 
que por onde a multidão pas
sou a destruição foi total. 

Por trás de tudo isto um 
fato intrigou a todos: a Polí
cia Militar protegeu a mão 
armada os armazéns dos gran· 

des comerciantes, exatamen
te aqueles que adquiritam a 
baixos preços cereais que de
veriam ser distribuídos aos 
flagelados. 

Ocorreram saques tam
bém em quase todas as cida
des vizinhas. Temem-se novos 
saques em Cajazeiras. (.l..elto
res da TO em Cajazelns • 
Paraiba) 

Metal Yanes suga o 
sangue dos operários 

Nós, operários da Metal 
Y anes, somos tremendamen
te explorados. Somos obriga
dos a fazer serviços especiali
zados ganhando salário míni
mo da categoria. Temos que 
trabalhar em frezadoras, tor
nos automáticos, prensas. So
mos forçados a trabalhar de 
13 a 14 horas pois a empre
sa exige que façamos horas 
extras e quem não faz é man
dado embora. 

A empresa tortura seus em-

pregados ao extremo, não es
capando à sua sanha de su
perexploração nem o corpo 
de segurança. Eles chegam 
a fazer de 500 a 600 horas 
por mês ininterruptas, sem 
horário de almoço e janta. 

Na produção os operários 
trabalham num clima de ter
ror, pois os chefetes perse
guem todos com extrema sel
vageria. Os Benhope, Rei
naldo Massim e Antônio Naia 
praticam toda sorte de arbi
trariedades contra os operá-

rios, como exigir produção 
acima do normal. Sem moti
vo nenhum os operários são 
ameaçados com justa causa 
e advertência por ir ao ba
nheiro ou à enfermaria. 

A empresa não paga insa
lubridade para ninguém, sen
do que trabalhamos com áci
do e outros materiais infla
máveis e insalubres. Os equi· 
parnentos de segurança são 
rasgados e sujos. Houve até 
quem contraísse sarna por 
causa deles. Os banheiros 
são sujos e insuficientes. 

O atendimento médico é 
péssimo. O doutor João Car
los Barbosa da Silva quando 
vê que o trabalhador preci
sa se afastar temporiamente, 
liga para o departamento de 
pessoal e recomenda ao se
nhor Jamílton que o demita 
sumariamente, pois ele não 
tem mais condições de dar 
seu sangue para a empresa. 
Isso só acontece porque te
mos um regime militar insen
sível ao sofrimento da clas
se operária e de todo o povo 
brasileiro. Por isso as elei· 
ções diretas são uma neces· 
sidade cada dia mais urgen-

'"'''·-''"'·"'""' te. (Operários da Yanes • 
-.--.~.-- São Paulo, SP) 

Pensão mal dá para alimentação 
Sou aposentado e o meu 

salário só dá para pagar o 
armazém. Ganho Cr$ 88.000, 
00 por mês e tenho uma 
despesa de Cr$ 78.000,00 no 
armazém. Luz e água têm 
uma variação mensal de Cr$ 
15.000,00 a Cr$ 20.000,00. 

Não posso mais trabalhar 
em serviços pesados e nem 
em lugar de altura pois te
nho tonturas. Trabalhei em 

indústrias, serrarias e ferro
via e hoje sinto-me um ho
mem cansado. Tenho 62 
anos. 

Aqui onde moro não 
tem serviço para que os des
sa idade possam ganhar um 
dinheiro para ajudar as des
pesas da casa. Quem pagou 
a minha assinatura da Tribu· 
na foi um grande amigo meu. 
Gostei muito deste honesto 
jornal, que só luta por uma 

democracia sã para a classe 
pobre. Pois eu mesmo sou 
pobre, ganho pouco e tenho I 
despesas que atingem mais 
do que ganho. Tenho uma ca-
sa de madeira que eu mesmo 111 
construí há 20 anos para mo- " 
rar çom meus filhos e espo
sa. E a única coisa que te
nho de valor. (P .G.M. • Fer· 
roviário aposentado há 7 
anos • Presidente Bemardo, 
São Paulo) 

Como forma de luta foi 
decidida a elaboração de um 
abaixo-assinado. Decidiu-se 
ainda pressionar os congres· 
sistas, lutar por amplas li· 
herdades p lí ·c as e por elei

d: ~t 
epública. ( tores a 1 

uiz de Fora, Minas 
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Uma campanha de 
vital interesse 

Ainda agora, em plena campanha pelas elei
ções diretas, certas pessoas levantam-se em as
sembléias e debates e explicam compenetradas: 
"Precisamos ver que as eleições não resolvem, 
precisamos é de mudanças profundas. Já vota
mos no Juscelino, no Jânio, e não adiantou. Aos 
trabalhadores só interessa votar se for para mu
dar as coisas!" 

PORTA ARROMBADA 
Pura conversa desperdiçada. Se ao invés de in

vestir contra portas arrombadas estes radicais de 
boca tratassem de problemas mais concretos, 
poderiam talvez prestar um bom serviço à causa 
da liberdade! 

Nesta altura do campeonato levantar a dis
cussão se eleição ~solve ou não é mero diletan
tismo. A história jâ demonstrou cabalmente que, 
para mudar realmente as coisas, apenas eleger 
um novo presidente é pouco. Isto exige conquis
tas maiores, que impliquem não apenas mu
danças ele homens mas de classes no poder e da 
própria estrutura do poder. Em outras palavras, 
as alterações profundas exigem uma revolu~ão. 

Mas isto exige sair do terreno da generalidade 
e começar a tratar do que está em curso na prá
tica. Para abordar a revolução, Lênin indicou: 
"A tarefa principal é saber encontrar, prever, 
determinar exatamente a via concreta ou a vira
gem particular dos acontecimentos que conduzirá 
as massas à grande luta , revolucionária ... " Pre
cisamente aí é que está o valor da batalha pelas 
eleições diretas para presidente. 

INCORPORAR MASSAS 
Radical não quer · dizer estreito e sectário. Pelo 

contrário, é principalmente amplo e flexível, sem 
deixar de ser firme e combativo. A questão
chave para isto é a possibilidade real de as grandes 
massas participarem ativamente no processo das 
transformações sociais. Daí, neste instante, no 
Brasil, a campanha pelas diretas é a forma con
creta, extremamente ampla, que corre~ponde a 
um sentimento generalizado e que, por Isto mes
mo, pode representar o caminho prátic~ de i~
corporar milhões na luta pelo fim do reg~me ~~
litar e pelas mudanças profundas que o prus eXIge. 

Neste sentido, ao não perceber este conteúdo 
do combate que se trava, evidente pela própria 
presença das grandes multidões nas praças, 
nossos esquerdistas furibundos acabam, por ou
tras vias, engrossando o coro da oposição conci
liadora que procura conter o ímpeto popular, na 
esperança de um conchavo de bastidores com o 
governo. 

Se o povo nas ruas ~obra .os ~~ner~is e co~q}li~
ta as eleições diretas, Isto sigmfic~ra _uma VI~ona 
democrática e uma enorme amphaçao da liber
dade política no país, criando condições propí
cias para os próximos passos do movimento ope
rário e poplflar. ... 

Se, pelo contrário, os generais se aferram a 
seus propósitos continuístas, pode-se prever uma 
brusca radicalização da situação política no país. 
Também neste caso, a elevação da luta popular 
a um nível superior, apoiada numa bandeira 
tão ampla, que empolga a imensa maioria dos 
brasileiros, representará um fator favorável à der
rota do regime. 

ABOLIR O SECTARISMO 
Urge, portanto, dar força à campanha e com

bater qualquer vício sectário. Como assinalava 
Dimitrov, é preciso acabar com "o sectarismo 
satisfeito de sua estreiteza doutrinária e de seu 
alheiamento da vida real das massas; satisfeito 
de seus métodos simplistas para resolver os pro
blemas mais complicados do movimento operá
rio sobre a base de esquemas cortados por um 
padrão; sectarismo que pretende saber tudo e 
não julga necessário aprender na escola das mas
sas as lições do movimento operário ... " 
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Festival Universitário de Alagoas: êxito dos estudantes 

Alagoas dedica 
festival à luta 
pelas diretas 

Dedicado à campanha pelas eleições diretas para 
presidente da República, o V Festival Universitário da 
Música, que será encerrado dia 16 próximo, já pode 
ser considerado uma promoção vitoriosa. Torcidas or
ganizadas e muita alegria são o predominante no 
Festival. 

Durante as quatro elimi
natórias já reaizadas, os es
tudantes alagoanos lotaram 
as dependências do Teatro 
Deodoro, com capacidade 
para mais. de mil pessoas. 
Retomado a partir de 1980, 
após a reconstrução do. mo
vimento estudantil . - que 
sofreu duros golpes da re
pressão do governo militar -, 
o Festival Universitário de 
Música é um dos principais 
eventos do calendário artís
tico-cultural de Alagoas. A
pesar da falta de apoio por 
parte das autoridades esta
duais e federais da área da 
Educação, as entidades es
tudantis, notadamente o 
Diretório Central dos Estu
dantes da Universidade Fe
deral de Alagoas e a UEEA, 
vêm se dedicando à promo
ção na tentativa de resga
tar a nossa cultura, cons
tantemente ameaçaqa pela 
importaÇao ·do "produto" 
estrangeiro. E também, nes
se sentido, é nítido o suces
so. 

Na abertura, ocorrida em 
24 de agosto, o presidente 
da UEEA, Alberto Salda
nha, explicou que o Festi-

. val "é dedicado à luta pelas 
eleições diretas porque elas 
representam, hoje, o grande 
anseio da juventude e, de 
resto, de toda a nação bra
sileira", sendo demorada
mente aplaudido pelos pre
sentes. A , presidenta do 
DCE, Ana Aurea, condenou 
"o colonialismo cultural" e 
conclamou à formação de 
uma grande corrente "em 
defesa da nossa soberania, 
da nossa arte, da nossa 
cultura". 

TEMAS SOCIAIS 
Demonstrando estar sinto-

nizada com os demais seto
res da sociedade brasileira 
que hoje lutam pela demo
cracia e pela justiça social, 
a maior parte dos composi
tores inscritos apresentaram 
músicas com temas políticos 
e sociais, denunciando a 
triste situação por que pas
sa o nosso povo, fruto des
ses negros tempos de dita
dura. Porém, cabe ressaltar, 
deixando sempre transpare
cer uma viva esperança de 
transformação. 

O nível das músicas apre
sentadas foi considerado 
muito bom, principalmente, 
como observou Alberto Sal
danha, "se levarmos em 
consideração que a gente 
passa o ano inteiro ouvindo 
música americana, que é só 
o que as rádios tocam". Em 
relação ao último festival, 
pode-se notar uma maior 
preocupação dos composito
res com os arranjos instru
mentais de suas músicas, o 
que, sem dúvida, representa 
um avanço na qualidade 
dos trabalhos. 

Nas quatro eliminatórias 
se classificaram 16 músicas 
que disputam os primeiros 
lugares na finalíssima, dia 
16 próximo, no Ginásio de 
Esportes do CRB. Mais de 
três mil pessoas estão sendo 
esperadas para a final, que 
terá um grande show com o 
cantor e compositor Geraldo 
Auvedo. Os prêmios que 
serão distribuídos entre os 
vencedores tótalizarão, este 
.ano, Cr$ 1 milhão. "Mas 
isto", diz Saldanha, "não é 
o mais importante. A vitória 
é de todos os que se propõem 
a defender os valores nacio
nais". (da sucursal) 

Publicações da 

Anita Garibaldi 
A Editora Anita Garibaldi foi forçada a reajustar o 

preço das publicações que vende, devido à política e
conômica desastrosa do governo dos generais. Os no
vos preços: 

Pela liberdade, pela democracia popular 
(J. Anlazonas).................... CrS 1.000,00 

O revisionismo chinês de Mao Tsetung 
(J. Anlazonas) . • • • • • • • • • • . . • • • • • • . CrS 1.200,00 

Discurso aos eleitores 
(Enver Hoxha)... . . . . . • . • . . . . . . . . . CrS 600,00 

O Eurocomunismo é Anticomunismo 
(Enver Hoxha) ••••.•••••••. • • • • • · · 

Relatório ao 8~ Congresso do Partido 
do Trabalho da Albânia 

CrS 2.500,00 

(Enver Hoiha)... • • • • • • • • • • . • • • • • . CrS 1.200,00 

Farabundo Martí, herói de El 
Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 

Guerrilha do Araguai~: ....•.•••.. ·. CrS .J,.ul.lll.,.,uu,...-, 

F de fogo e fuzil 
( Sidney Wanderlei - poesias) ...... . 

Pedidos à Editora Anita Garibaldi Ltda., co 
de cheque nominal no valor da compra. Ru: 
Quedinho, 300, sala 3, CEP 01050, Bela Vi, 
Paulo, Capital. 

Torcidas entram 
em campo exigindo 

eleições diretas· 
As torcidas dQs maiores 

times de futebol do país es
tão participando ativa
mente numa nova compe
tição: o jogo pela conquis
ta das eleições diretas -pa
ra a Presidência da Repú
blica. No Rio de Janeiro e 
em São Paulo, torcidas or
ganizadas do FlamengQ, 
Vasco, Corínthians e São 
Paulo somam-se aos esfor
ços para derrotar o time 
pró-indiretas, do Planalto. 

No Rio a torcida do Fla
mengo, a maior do Estado, 
saiu na frente, com a forma
ção da Fia-Diretas. A nova 
torcida foi organizada há 
pouco mais de uma semana, 
tendo como patrono o depu
tado federal Márcio Braga, 
do PMDB, ex-presidente do 
clube. Outros flamenguistas 
ilustres que prontamente fi
liaram-se à nova torcida são 
a atriz Cristiane Torloni e o 
vereador Maurício Azedo, 
do PDT, presidente da Câ
mara Municipal do Rio. Até 
mesmo Zico mandou um te
legrama saudando a torcida 
(ver box). 

O padrinho da Fia-Diretas 
é o Figueiredo, mas não o 
general-presidente. Trata-se 
do zagueiro do Flamengo, 
Figueiredo, escolhido justa
mente por ter o mesmo no
me do chefão das indiretas. 
A Fia-Diretas já tem um 
símbolo, feito pelo Henfil, 
com um urubu com uma 
cédula no bico. 

A estréia da Fia-Diretas 
foi no jogo de abertura da 
Copa Brasil, contra o Pal
meiras, no Maracanã. Ini
cialmente a torcida planeja
va entrar em campo com 
faiXas exigindo as diretas. 
Mas o regime militar, atra
vés da C.B.F., ameaçou 
transferir o jogo do Rio pa
ra São Paulo, caso a nova 
torcida organizada entrasse 
em campo. Diante disso, o 
jeito foi ficar na arquiban
cada com charanga, bandei
ras rubro-negras com a ins
crição " Fia-Diretas" e uma 
faixa enorme pelas eleições 
diretas. 

A iniciativa dos flamen
guistas já provocou movi
mentos semelhantes nas de
mais torcidas. Com o apoio 
do vereador Sérgio Cabral, 
do PMDB, e do deputado 
federal José Eudes, do PT, 
a torcida do Vasco está or
ganizando a Vas-Diretas, 
que visa abarcar as torcidas 
organizadas já existentes na 

campanha das diretas. Emi
nentes vascaínos, como 
Paulinho da Viola e Marti
nho da Vila, devem partici
par desse movimento. 

TORCIDA JOVEM 
Em São Paulo foi a Tor

cida Jovem do Santos que 
saiu na dianteira. Na estréia 
do Santos no Campeonato 
Nacional, a torcida levou 
duas faixas pelas diretas. 
Mas a Polícia impediu que 
ela fosse exibida. O presi
dente da Torcida · Jovem, 
Cosmo Damião Freitas Cid, 
conta: 

"A faixa foi retirada sob 
a alegação do policial de 
que o campo não é lugar pa
ra fazer política. As faixas 
diziam: 'Torcida Jovem e 
torcida santista querem 
votar para presidente', e a 
outra: 'Faça um brasileiro 
contente, deixando votar 
para presidente'. Levaremos 
essas faixas em outros jogos". 

T.O. - E elmo vocês 
pretendem integrar a cam
panha pelas diretas? 

Cosmo: Temos participa
do dos comícios, e na medi
da do possível engrossare
mos a campanha. A popu
lação deve ir à luta mesmo. 
Não dá para ficar em casa 
com essa corrupção e esse 
entreguismo da pátria, ver
gonhoso, que está havendo. 
Nós já participamos ante
riormente da campanha pe
la Anistia. A entidade não 
pode ficar indiferente às 
grandes questões nacionais. 
O povo está passando fome, 
e é o povo que integra as 
torcidas de futebol. Nós es
tivemos na campanha do a
gasalho, na campanha do 
Natal, na campanha paru 
socorrer os desabrigados das 
enchentes no Sul, e agora 
participamos da campanha 
por eleições diretas para pre
sidente. 

Zico:"pro bem do Brasil" 

O apoio de 
Zico para a 
F la-Diretas 

Grande ídolo do Fla
mengo, onde construiu 
sua carreira futebolística, 
Zico enviou da Itália uma 
mensagem saudando a 
Fia-Diretas: 

"Caro presidente Márcio 
Braga. Li nos jornais bra
sileiros, aqui na Itália, 
que no jogo de estréia do 
Campeonato Nacional o 
Flamengo vai batizar mais 
uma torcida organizada, 
a 'Fia-Diretas' , cujo pa
trono é o senhor e o pa
drinho é o nosso Figuei
redo. Quero, através des
te telex, expressar irres
trita solidariedade ao se
nhor, à torcida e ao mo
vimento, rogando a Deus 
que saiamos vitoriosos 
nesta peleja, elegendo por 
eleições diretas nosso fu
turo presidente da Repú
blica, para felicidade de 
todos e o bem do Brasil. 
Forte e saudoso abraço 
do Zico". 

Também a Camisa 12, 
torcida organizada do Corin-

- thians, está aderindo à cam
panha pelas diretas. Cláudio 
Romero, seu presidente, in
forma que "no jogo do dia 
26, entre Santos e Interna
cional, levaremos uma faixa 
grande, pelas diretas. E 
estamos programando um 
Grito de Carnaval pelas Di
retas, para o dia 29, com 
banca, faixas , bandeiras e 
muita alegria no centro de 
São Paulo. Além disso, já 
estamos participando dos 
comícios, panfletagens, pi
chações, e incentivando ou
tras torcidas a também par
ticiparem dessa lu ta, que é 
de todos os times do Brasil". 

Tordda Jm·em rio <l:tt'fil' (' ('!lmi,·a f': querem l'otur para presid~::nte 
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Convocado pela Contag . 
(Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na 
Agricultura), realizou-se 
de 2 a 5 de fevereiro, em 
Juazeiro (Bahia), o XI En
contro do Vale do São 
Francisco. Nele, os traba
lhadores rurais decidiram 
participar ativamente da 
campanha pelas eleições 
diretas e já na noite do 
dia 5 estiveram presentes 
a um comício no centro de 
Juazeiro. 

Participaram do encontro 
as Federações Estaduais de 
Trabalhadores na Agricul
tura (Fetags) da Bahia, Per
nambuco e Sergipe e mais 
22 sindicatos, integrantes 
dos pólos sindicais de Petro- . 

---

lândia Sergipe Juazeiro As cnanças ' , , . 
Xique e lbotirama. A luta pela con- ,----------------------------...., 
quista das eleições diretas para a Lavrador:es escrav•·zados 
Presidência da República foi uma I' I' 
das questões mais debatidas, de
monstrando o nível de politização 
do movimento sindical rural. 

De acordo com o plano de tra
balho aprovado, que será executa
do pelas Fetags e pelos sindicatos, 
deverão ser feitas assembléias e de
bates no campo sobre a campanha 
das diretas. Como forma de pressio
nar os parlamentares, será enviada 
a todos os senadores, deputados e 
vereadores uma carta aberta dos 
participantes do XI Encontro e as 
entidades sindicais rurais deverão 
se integrar aos comitês unitários 
pró-diretas, participando dos atos 
públicos e colocando faixas em 
suas sedes. No dia da votação da e
menda Dante Oliveira, delegações 
dos pólos sindicais estarão presen
tes no Congresso, e a Contag já se 
comprometeu a fornecer-lhes aloja
mento em Brasília. 

EXIGÊNCIAS DO CAMPO 
O Encontro também aprofundou 

o debate sobre os problemas do 
campo na ãrea do V ale do São Fran
cisco, sendo feitas duras e incisivas 
críticas ao governo militar e à sua 
política concentradora de terra. Em 
sua maioria os projetos governa
mentais para o campo foram recha
çados como demagógicos - como 
o do governo de Sergipe, falsamente 
intitulado de "Mãos na Terra", 
que visa a financiar a compra de 
um a três hectares, num prazo de 
15 anos, com preço reajustável pelo 
famigerado sistema do BNH. 

Os sindicalistas decidiram pres
sionar o Congresso Nacional para 
que aprove dois projetos de lei do 
deputado Haroldo Lima (PMDB-BA) 
os quais instituem o salário mínimo 
regional nas frentes de serviço e a li
beração da pesca nos lagos da bar
ragem de Sobradinho. 

CRESCE GRILAGEM 
No documento aprovado na reu

nião estão expostas as principais rei
vindicações dos lavradores da re
gião. Sobre a seca, exigem a rigoro
sa fiscalização dos recursos do plano 
de emergência e a criação de mais 
frentes de serviço. Quanto à gr 1. 
gem, o movimento sindical de\ 
denunciar amplamente as vic 
cias dos jagunços e exigir a 
ção dos responsáveis. Tamhf, 
forçará a resistência dos pos 
em defesa da terra e exigir: \ 
marcação das posses feitas 1>os-
seiros e sindicatos. A grilagem é, 
-ali:ts, um dos mais sérios Jroble
mas enfrentados pelos trab .1adores 

Dez lavradores de Morrinhos, 
em Goiás, mantidos sob regime 
de escra\idão na Fazenda Jatobá, 
da Reflorestadora Floryl (Grupo 
Shell), no município de Correnti
na, chegaram a sua cidade dia 11 
de janeiro, após conseguirem 
furar a forte vigilância dos pis
toleiros armados. Percorreram 
quase mil quilametros a pé, ali
mentando-se de casca de melan
cia, milho verde e castanha de 
Qlacaúba. 

Cada um tem sua própria his
tória, mas todos têm pelo me
nos uma coisa em comum: o ar
rependimento de ter-se ~ixado 
enganar por Gilberto de Oliveira. 
Este fez um anúncio na rádio de 
Morrinhos, recrutando traba
lhadores braçais- homens, mu
lheres e crianças -, prometendo 
assistência médica é dentária, 
bons alojamentos, boa alimenta
ção e de CrS 3 mil a CrS 5 mil por 
dia, para plantar eucalipto. · 

Edson Vaz Ferreira, 26 anos, 
casado, pai de três filhos e um 
dos lideres da fuga, diz que as 
mentiras de Gilberto de Oliveira 
começaram ali mesmo: "Ele pro
meteu nos levar para a posse, 
mas fomos parar em Correntina, 
na Bahia, numa fazenda de 10 

rurais baianos. Segundo dados da 
Contag, a Bahia é o segundo Esta
do do país quanto ao número de con
flitos de terra. Somente no ano pas
sado, 17 posseiros foram assassina
dos. E de acordo com a Fetag, o 
número de casos de violência cres
ceu SOo/o entre 1982 e 1983. Além 
das mortes, foram registradas deze
nas de prisões ilegais, espancamen
tos de trabalhadores, destruição de 
benfeitorias e queima de casas, for
ma de os grileiros forçarem os pos
seiros a saírem de suas terras. 

Para melhorar a organização dos 
trabalhadores, decidiu-se intensifi
car a criação de delegacias sindi-
ais, realizar campanhas unificadas 

,le sindicalização e criar pólos sin
dicais na região de Santa Maria e 
Correntina, áreas de reflorestamen
to na Bahia onde é grande a explo
ração dos lavradores (ver box). No 
dia 1 '! de março, quando serão jul
gados com base na Lei de Seguran
ça Nacional o presidente da Contag 
e outros sindicalistas, os trabalhado
res rurais deverão realizar assem
bléias, vigílias e outras manifesta-

Casas d\' lm·radotts de Correntina, ' '""UI'Í' "dm' rnr fa:eft!leiro\ 

mil alqueires, mais conhecida co
mo Jatobá, de propriedade da 
desbravadora Floryl". 

.. 0 alojamento era um barra
co sem paredes. Não tinhamos 
cama e dormíamos todos amon
toados, sem cobertas. Pela ma
nhã, a refeição era apenas um ca
fé ralo. As 11 horas, após 7 horas 
de trabalho, serviam arroz, fei
jão e lllilCarrão sem sal e sem gor
dura. A noite nos davam urna 
sopa de fubá e ficavam nos vigian
do de arma em punho. Ao invés 
de nos pagarem os Cr$ 3.000,00 
por dia, nos davam CrS 150,00 
por rua de eucalipto (250 p'6s 
plantados). Quando fa,liVamos 
em sair éramos ameaçados. To
dos em Jabotá estavam reYolta
dos, nias sem condições de fuga. 
Não deixavam a gente sair nem 
para satisfazer as necessidades 
biológicas" - contam os tra
balhadores. 

Uma noite, porém, Divino 
Vieira, de 11 anos, consegutu 
fugir. Procurou o delegado de 
sua cidade. Mas quem tomou 
providências foi o ·delegado de 
posse Luiz Gonçalves de Carvalho, 
que em diligência à Floryl consta
tou que "o regime de escravidão 
existia". 

ções de protesto e solidariedade. E 
todos as entidades sindicais envia
rão telegrama à Auditoria Militar 
de Manaus exigindo a absolvição de 
José Francisco e dos demais diri
gentes sindicais processados. (da 
sucursal) 
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Cerca de 6 mll pessoas participaram no último dia 5 
de um comício no município de Jataí, na maior manifes
tação pelas eleições diretas realizada até o momento em 
Goiás. Caravanas de diversas cidades e um grande nú
mero de lavradores tiveram participação ativa no ato. 
"Trabalhador Rural é inteligente e quer votar para presi
dente", dizia uma das faixas. 

Convocada pelo Diretório 
Reginal do PMDB, a concen
tração agitou a pequena ci
dade de Jataí, com cerca de 
60 mil habitantes. Nélson An
tônio da Silva, prefeito do 
município, foi o primeiro 
orador do comício, realizado 
~ frente ao Ginásio JK. Em 
seguida, falou o senador Hen
rique Santillo que defendeu 
a pressão popular sobre os 
parlamentares para que a
provem a emenda Dante de 
Oliveira: "Temos que levar 
300 mil goianos a Brasília pa
ra pressionar deputados e se
nadores". Já o presidente do 
Diretório Regional do PMDB, 
deputado Tobias Alves, teceu 
duras críticas "aos generais 
incompetentes que não sou
beram administrar o país". 

AÇÃO PROVOCADORA 
Durante o ato foi dada ên

fase especial à participação 
das mulheres na luta pela de
mocratização. Falando em 
nome do governador de Goiás, 
a priiJleira-dama do Estado, 
dona Iris de Araújo Machado, 
conclamou as jataienses a 
participarem com afinco da 
batalha pelas diretas. No pe-

riodo da tarde, na Câmara 
~~nicipal, ela já havia par
ticipado da formação da co
missão provisória do primeiro 
comitê feminino municipal 
pró-diretas. A reunião contou 
também com a presença de 
Odete Ghanan, única repre
sentante das mulheres no Di
retório Regional do PMDB. 

PASSEATA DE 
LAVRADORES 

Pouco mais de 21 horas, um 
provocador jogou pó químico 
no meio da multidão, tentan
do dispersá-la. Mas não ob
teve êxito: os populares co
meçaram a gritar "1, 2, 3, 4, 
5, mil, queremos eleger o pre
sidente do Brasil". Um suspei
to foi detido e o depu ta do 
federal Aldo Arantes, em seu 
discurso, fez um apelo às 
autoridades locais: "Apurem 
as ligações entre o indivíduo 
que foi preso e a ditadura 
dos generais que quer intimi
dar o povo para que este não 
participe da campanha pelas 
diretas". Por último, o repre
sentante de Jataí na Assem
bléia Legislativa, deputado 
fv~aguito Vilela, relembrou a 
luta de Teotônio Vilela pelas 

o 
õ 
LL 

r 
)) 

Dona i ris discursa no comício 

liberdades democráticas. 
Os trabalhadores rurais. 

que tiveram participação des
tacada no comício, também 
fizeram uma passeata com 
mais de 500 pessoas e uma 
reunião no Ginásio JK. Nelas, 
aproveitando a oportunidade 
reivindicaram ao Estado qu~ 
~hes entregue 300 alqueires 
de terra para poderem assen
tar 500 famílias. Um abaixo
assinado, organizado pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Jataí, foi entregue 
à primeira-dama do Estado 
por intermédio do deputado 
Aldo Arantes, que ainda 
fez exposição acerca da situa
ção política aos lavradores. 
(da sucursal) 

Vitória dos 
grevistas da 

Caldas Júnior 
Encerrou-se vitoriosamente, 

na segunda-feira, a greve dos 
funcionários da Empresa Jor
nalística Caldas Júnior, de 
Porto Alegre, proprietária dos 
jornais Correio do Povo e Fo
lha da Tarde. 

A greve durou 55 dias e rei
vindicava o pagamento dos 
salários atrasados desde ou
tubro. Por decisão unânime 
dos juízes do Grupo de Tur
mas do Tribunal Regional do ~ 
Trabalho, que considerou a i:i5 

.Q 
paralisação legal, foi seguida ãi 
a decisão do presidente do ~ 
órgão, juiz Antônio Pereira ~ 
Leite. Nesse julgamento, os ~ 
nove juízes, sob a presidên- ~ 
cia do juiz Antônio Salgado õ 

Martins, decidiram que a Cal- u. Os funcionários da Caldas Júnior foram às ruas fazer denúncia 
das Júnior tem o prazo de 
cerca de três semanas para de diversas categorias, como to dos Jornalistas, Loir Go. 

atrasados de todos jornalistas, gráficos e motoris- çalves, chegou a ser ameaç 
tas L es a t nidad se e C'r- c o com um revõ ver por --'-----~ 

gua da-costas do preside 
da empresa, Breno Calda:.. 

A persis ência e cora! 
d S JOrnahst oráftcos C n 
tori t..t ..tkrar.t. Agor,t 
< tsam g ranhr que .1 deci 
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